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superfície liver endurecido o suficiente, retirando-se toda a nata de cimento e todo material
estranho. A fim de se evitar, dentro do possível, uniöes visiveis, superficies expostas, deve ser
dado acabamento à superficie aparente de ooncreto com raspadeira ou fenamenta adequada.
Não deve ser permitido suspender ou interromper a concretagem quando faltarem menos de
50 cm na altura para conduir qualquer peça, a não ser que os detalhes da obra indiquem
coroamento com menos de 50 cm de espessura. Neste caso a junta de construção deverá ser
feita na base desse coroamento. O concreto deve formar uma pedra artificial compacte e
estanque com superficies Iisas nas faces expostas, não deverá haver manches, nem
vazamentos. e as fissuras devido a retração devem ser reparadas, não poderão haver
eflorescënoias nem reação álcali agregado, o concreto deverá ser garantido para uma vida útil
de no mínimo 50 anos. Quando qualquer parte de concreto ficar poroso, ou apresentar
qualquer outro defeito, deve ser retirado e substituído, total ou paroialmente, como for exigido
pela Fiscalização, inteiramente às custas da Contratada. Uma junta fria (junta de trabalho) é
uma junta não programada provocada pelo endurecimento da superficie do concreto antes da
colocação da camada seguinte. Se a duração do atraso no lançamento provocar o
endurecimento do concreto antes do lançamento da próxima camada dever ser vibrado o
ooncreto já lançado na camada subjacente. Se o concreto não puder ser penetrado pelo
vibrador, a junta fria deve ser tratada como junta de construção. Caso o vibrador penetre, o
lançamento do ooncreto dever continuar oom cuidedos especiais de fomia a penetrar e revibrar
o ooncreto colocado antes da interrupção. _

8.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO Quando não tiver sido indicado outro
procedimento, peças com espessura igual ou superior a 20 cm devem ser adensadas
empregando-se vibradores pneumáticos ou elétricos, de imersão ou de forma, conforme o
caso. O vibrador deve ser mantido na massa de concreto até que apareça a nata na superficie,
quando então deverá ser retirado e mudado de posição. Em peças delgadas, cujas fonnas
tiverem sido construidas para resistirem à vibração, devem ser empregados vibradores
extemos, preliminares aprovados pela Fiscalizaçâo. Quando se tratar de peças fortemente
armadas, a Contratada deve usar vibradores capazes de compactar o concreto sern danificar
as armaçöes e formas. Os vibradores de imersão devem ser aplicados no ponto de descarga
do concreto, de modo que toda a masse seja oompactada cuidadosamente, de maneira
unifomie. Durante a vibração de uma camada, o vibrador deve ser mantido em posição vertical
a agulha deve penetrar cerca de 10 cm na camada inferior, anteriormente lançada. Ele não
será deslocado rapidamente no interior da massa, e uma vez terminada a vibração, deve ser
retirado lentamente para evitar a fonriação de bolha e vazios. Fica proibido o lançamento de
concreto utilizando pá, devendo serem usadas caçambas especiais para Iançamento, sendo o
adensamento iniciado imediatamente. Novas camadas não podem ser Iançadas antes que a
precedente tenha sido adensada. Não encostar a agulha nas formas nem nas armaduras.

8.4 CURA DO CONCRETO O concreto diretamente curado com água deve ser mantido
umedecido durante, pelo menos, 14 (quatorze) dias, começando-se a cura imediatamente após
o endurecimento inioial. Deve-se manter umedecido o ooncreto cobrindo-o com uma làmina de
água ou por sistema de tubulação penurada, espargidores mecånicos ou qualquer outro
método aprovado, que mantenha umedecidas todas as superficies a serem ouradas
continuamente, não periodicamente. A água usada para a cura deve ter às mesmas
caracteristicas da usada para fazer o ooncreto.

8.5 DESMOLDAGEM Os prazos minimos de desmoldagem serão os seguintes:
Laterais de vigas e pllares: 03 dias; Fundo de vigas e lajes: 14 dias, deixando-se os pontaletes
bem encunhados, somente sendo retirados após 21 dias; Prazos diferenciados, em função de
uso de cimento de alta resistënda inioial, aditivos ou outras características oonstiutivas,
deverão ser aoordados entre as partes. A execução das fundaçöes, de aoordo com os projetos
fomecidos, implicará na responsabilidade integral da Contratada pela resistencia das mesmas
e pela estabilidade da obra.
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Deverá ser executada em todos os locais e áreas sujeitas à umidade prolongada
como: contrapiso em áreas laváveis, calhas, rufos, emboçamentos de beiral, reboco extemo
(até altura de 1,00 m a partir do piso acabado), vigas baldrame, reservatórios de água. etc No
preparo da superficie todas descontinuidades devem ser preparadas de forma a eviter cantos
vivos, terminando em meia na.Esta medida garante melhor ancoragem e continuidade da
camada impermeabilizante, evitando, ainda, exoesso de argamassa regularizadora. A seguir, é
necessário obsen/ar a ooorrência de trincas na laje. Em caso positivo, elas devem ser abertas
em forma de “V” na largura de 0,50 cm e 1,0 cm de profundidade, aproximadamente. As
superficies de concreto a serem impermeabilizadas deverão ser cuidadosamente Iimpas,
removendo-se os excessos de argamassa, particulas soltas, graxas ou materials estranhos. As
falhas de adensamento e vazios deverão ser obturadas com cimento e areia. Deverão ser
asseguradas as indinaçöes das superficies de telhas, calhas, pisos, etc., indicados em projeto
arquitetönioo. Os lastros de ooncreto (para pisos) executados sobre solos rebaixados deverão
conter em sua argamassa substância impermeabilizante. Salvo impermeabilizaçöes simples
com aplicação de argamassa de cimento e areia com impermeabilizante e pintura de emulsão
asfálti (respaldos de alvenaria e arrimos de terra), a mãode-obra para aplicação e execução
geral de impermeabilizaçöes deverá ter idoneidade, experiëncia oomprovada e os materials
empregados deverão ser de primeira qualidade. Deverão ser atendidas rigorosamente as
recomendaçöes dos fabricantes dos produtos de impermeabilização a serem utilizados,
inclusive quanto ao preparo da base. A garantia de impermeabilização deve ser de 10 (dez)
anos. não se aoeitando qualquer infiltração, peroolação, gotejamento ou umidade.

10. LAJES

Em todas as áreas de ampliação serão executadas Iajes pré-fabricadas denominadas
de Iajes treliçadas (LT), para efeito desta especificação, deverão ser executadas rigorosamente
dentro das restriçöes da NBR 14859-1-2002, NBR 14859-2:2002, NBR 14860-112002 ,NBR
14860- 212002 e NBR 1486112002, no que se refere aos casos aplicáveis a lajes pré-
fabricadas, de uso corrente na oonstrução civil. Utilizar o enchimento com blocos de EPS para
locais onde seja necessário redução no peso próprio da laje (aliviando as estruturas de
suporte) e maior isolamento térmico e acústloo. As alturas das lajes serão determinadas pelo
projeto executivo estrutural em função do vão, das condiçöes de vínculos dos apoios e das
cargas aplicadas de peso próprio, permanentes e variáveis e pela especifição dos concretos
e aço utilizados. Para estimativas preliminares usar as informaçöes dos catálogos dos
produtores. As condiçöes ambientais e a vida útil da estrutura deverão ser definides conforme
prescriçöes da NBR-6118. Executar nivelamento dos apoios dentro das tolerândas para
montagem especificadas no projeto executivo estrutural ou indicadas pelo fabricante. Os furos
para passagem de tubulaçôes devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou
pedaços de tubos, de aoordo com os projetos executivos de instalaçöes e de estrutura.
Nenhuma peça pode ser embutida na estrutura de concreto senão aquelas previstas em
projeto, salvo excepcionalmente, quando autorizado pela Fiscalização. A laje só poderá ser
concretada mediante prévia autorização e verificação por parte do Responsável Técnico da
perfeita disposição. dimensöes, Iigaçöes, oimbramento e escoramento das formas e das pré-
lajes bem como das armaduras oorrespondentes. Também é neoessária a constatação da
correta colocação das tubulaçöes elétricas, hidráulicas e outras que ficarão embutidas na laje.

10.1 CIBRAMENTO E ESCORAMENTO Os esooramentos devem ser oontraventados
para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a ilambagem local dos
pontaletes. Deve ser prevista contraflecha de 0,3% do vão quando não indicada pelo projeto
executivo estrutural ou pelas especificaçôes do fabricante. O cimbramento e o escoramento
devem ser retirados de acordo com as Nomias da ABNT, em particular, a NBR-14931. O prazo
minimo para retirada do esooramento deve constar do projeto executivo estrutural, através da

ocasião, conforme NBR-6118 e NBR-12655.
indicação da resistencia minima à compressão e do respective módulo de elasticida e nã /«
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10.2 MONTAGENS, ARMADURA E CONCRETAGEM As Iajes serão montadas

manualmente, devendo o processo ser executado com cuidado para evitar trincas ou quebra
do elemento inerte. A armadura deve obedecer, no que couber, ao projeto executivo estrutural,
às Normas da ABNT. Deve ser colocada a annadura negative nos apoios e a armadura de
distribuição de acordo com o projeto executivo ou recomendação do fabricante. O concreto
deve cobrir completamente todas as tubulaçöes embutidas na laje e deve ter sua espessura
definida e espeoificada pelo projeto executive estrutural, obedecendo quanto aos oobrimentos e
à execução o disposto nas normas NBR-9062 e NBR-14859. Para a cura observar o disposto
na NBR-14931 e molhar continuamente a superficie do concreto logo após o endurecimento,
durante pelo menos 7 dias.

11. COBERTURA

11.1 ESTRUTURA METÁLICA DE COBERTURA Serão executadas na área de
ampliação obedecendo rigorosamente os detalhes do projeto arquitetônico e detalhamento da
estrutura metálica. Todas as peças deverão ser entregues na obra tratadas com a pintura base
(primer). Os serviços de montagem definitivos deverão se processar dentro de ngorosas
oondiçöes de prumo, nivelamento e alinhamento, com o emprego de mão-de-obra
especializada. As peças deverão ser armazenadas de forma que não impeçam os acessos
dentro da obra e devem estar abngadas de forma a não ter contato com as intempéries e nem
contato com o solo e/ou vegetaçôes.

12.2 TELHAS

12.2.1 ÁREA A AMPLIAR As telhas deverão ter as mesmas características e
dimensöes das telhas existantes do Hospital. Serão obedecidos rigorosamente os detalhes do
projeto executivo quanto às dimensôes e à inclinação indicada. Todos os acessórios e
arremates empregados serão obrigatoriamente da mesma procedència e marca das telhas
empregadas, para evitar problemas de concordãnoia. Serão instalados conforme indicação do
projeto e recomendação especifica do fabricante.

12.2.2 AREA A REFORMAR As telhas existantes deverão ser revisadas e trocadas às
telhas trincadas, quebradas e danificadas. No caso de substituiçâo deverão ser instaladas com
as mesmas dimensöes e características de material das existentes.

12.3 RUFOS E CALHAS Serão de chape zincada # 20, dobradas nas dimensöes
requeridas pela montagem de acordo com as indicaçöes do projeto. Serão fixadas por
parafusos, solde a ponto ou grapas, de acordo com as condiçöes peculiares de cada caso.
Após sua instalaçåo, receberão pintura primer e acabamento final em esmalte sintético.
Deverão ser instalados nos locais especificados em projeto arquitetôni co.

13. FORROS E DIVISÔRIAS

13.1 FORRO GESSO ACARTONADO Deverá ser instalado forro de gesso acartonado
em todos os locais especifidos em projeto arquitetura. Venficar o perfeito nivelamento da
estrutura de fixação. Não fixar nenhum elemento no fon*o (luminárias, ventiladores, etc.) e sim
na estrutura de instalação. Deixar espaço em volta das luminárias para possibilitar sua
dilatação pelo aquecimento. Em todo perímetro, e em locais onde o forro for interrompido,
deverá ser colocado rode forro de gesso, de modo a não ficar brechas. O forro e o roda forro
receberão pintura em tinta acrilica de primeira qualidade sobre massa acrilica, na cor branco
neve.

13.2 DIVISORIA DE GRANITO As divisórias dos banheiros serão em placas de granito
de 02 cm, com acabamento polido e terâo suas dimensöes definidas em projeto de arquitetura.
Serão em Cinza Andorinha ou Corumbá, As amostras deverão ser apresentadas e aprovadas
pela Fiscalização.
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Deverá ser previsto no projeto arquitetönioo o emprego de alvenarias de fechamento
de tijolos maciços ceràmicos e/ou tijolos oerâmicos furados. Todas as alvenarias deverão
obedecer às caracteristicas geométricas e dimensöes nominais do projeto arquitetônioo
(parede acabada). Os tijolos / blocos deverão atender às espeoificaçöes da NBR 7170 e 7171.
As juntas deverão ter a espessura média de 1,2 cm, sendo niveladas horizontalmente; os
panos resultantes deverão ser perfeitamente prumados. A argamassa de assentamento será
no traço 1:2:8, aoeitando-se o uso de argamassa 118 com aditivos quimicos, na proporção
sugerida pelo fabricante.

14.1ENCUNHAMENTO Onde houver alvenaria sob vigas ou Iajes de concreto, as
parades serão interrompidas entre 15 e 20 cm antes do fundo daquelas, para posterior
encunhamento. Este será feito com o uso de tijolos maciços inclinados (das laterais ao centro
do vão) e argamassa traço 116, após o minimo de 14 dias do final da alvenaria.

14.2ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO O assentamento dos tijolos será feito com
argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no traço 12219 em volume ou argamassa pronta
no traço de 2:9 ( cal e areia) e devem atender ao disposto na NBR 1328112005 e suas
referências normativas. Poderá ser usado também argamassa de cimento e areia no traço 113
mais um aditivo plastificante na quantidade, conforme fabricante.

14.3 ASSENTAMENTO O assentamento dos componentes ceràmicos será executado
com juntas de amarração. Os tijolos devem ser abundantemente molhados antes de sua
colocaçäo. As juntas terão 15 mm de espessura máxima e serão alisadas com ponta de oolher.
As fiadas serão perfeitamente alinhadas e aprumadas. O encunhamento dos tijolos furados
deverá ser efetuado com tijolos cerãmicos maciços ou argamassa de cimento expansivo. A
amarração da vedação oom os pilares poderá ser feita com grampos (fio cabelo) de AÇO CA
60.

15. VERGAS E CONTRA-VERGAS

Sobre os vãos de esquadrias com até 2,0 m, onde não houver viga, serão executadas
vergas sobre a primeira fiada acima do vão. As vergas constarão de 3 ban'as de aço de 6,3 mm
de diåmetro, ultrapassando um minimo de 50 cm para cada lado do vão e argamassa no traço
1:3. Em vão maiores a verga será dimensionada como viga. Sob o vão das janelas serão
executadas contravergas com 2 barras de aço de 6,3 mm de diâmetro, ultrapassando um
minimo de 30 cm para cada lado do vão, com argamassa no traço 113, sob a primeira fiada
abaixo do vão.

16. ESQUADRIAS

As dimensöes das esquadrias deverão estar espedficadas em planta ou Iegenda, no
projeto arquitetônico. Na área de reforma do Bloco 01( Urgënda e Emergência) e Blooo 02
(Centro Cirúrgioo, Quartos P.P.P.s, Cozinha, Lavanderia e demais sales) serão substituidas
todas as esquadrias existentes.

16.1 ESQUADRIAS DE MADEIRA Correspondem as portas intemas: As esquadrias
não poderão apresentar empenamentos, descolamentos, rachaduras, lasoas ou outros defeitos
quaisquer que prejudiquem a estética ou desempenho em uso. O marcos e guamiçöes internas
serão em cedro ou Angelim vermelho; os marcos serão afixados em tacos de madeira,
previamente embutidos na alvenaria, com parafusos com fenda e cabeça chata. Estes
parafusos deverão ficar rebaixados, em relação ao marco, sendo o espaço restante preenchido
com massa de cola e pó de madeira, dando acabamento no mesmo piano do marco. Os
arremates das guarniçôes com os marcos, rodapés e/ou revestimentos de paredes adjacentes
deverão ser cuidadosamente acabados, sendo objeto de avaliaçào, pela fiscalização. As pcrtas
dos sanitários serão em madeira compensada de 20 mm, revestidas nas duas faces com
Iaminado melaminico. Para proteção do Iaminado, as portas deverão receber moldura em
alumínio anodizado. As feohaduras serão em inox para banheiros e ponas extemas. Todas as

U \I i i i 1 | `, ,

Av. Pedro .lose de oiiveira -40e - cemm - Mime - cNP.1: os.741.ses/oooi-qt-›,.<›*,¿«:¢,¿ - «_ _ - . .
UI I. J J

Teierme; (aa) asza-1637 ffiï- IM! CREA 8550-D



I C04149

.1 *UN vnnnnuuuuunacruu

peças de madeira reœberão tratamento anticupim, mediante aplicação de produtos
adequados, de conformidade com as especificaçöes de projeto. Os adesivos a serem utilizados
nas junçöes das peças de madeira deverão ser à prova d'àgua. NAS ÁREAS A SEREM
REFORMADAS, TODAS AS PORTAS DEVERÃO SER SUBSTITUÎDAS POR ESQUADRIAS
NOVAS CONFORME PROJETO ARQUITETÔNICO. AS PORTAS DE MADEIRA DOS
BANHEIROS DAS ENFERMARIAS INDICADAS NO PROJETO ARQUITETÔNICO DEVERÃO
SER SUBSTITUÎDAS POR ESQUADRIAS DE MADEIRA DE CORRER.

16.2 ALUMÎNIO E VIDRO TEMPERADO Todos os materials utilizados nas esquadrias
de alumínio deverão respeitar as indicaçöes e detalhes do projeto arquitetônico quanto às
dimensöes e tipo de abertura, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, banas e chapas de
alumínio serão isentos de empenamentos, defeitos de superficie e diferenças de espessura.
Sempre que possivel, deverá ser evitada a utilizacão de parafusos nas ligaçöes de peças de
alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga
metalica das peças de aluminio, endurecidos a alta temperatura. Deverão ser aplicados vidros
temperados de acordo com c quadro de esquadrias, indidos no projeto arquitetönico. Os
vidros que não atenderem aos critérlos da NBR 11706- “V|dros na Construção Civil" deverão
ser substituidos. As portas em vidro temperado, indicadas em Projeto de arquitetura, deverão
ser executadas com vidro temperado com 10 mm de espessura, fixadas em guamiçöes de
alumínio e estancadas com silicone industrial em suas junçöes.

17. REVESTIMENTOS

17.1 PINTURA Deverão ser utilizados na execuçåo dos serviços de pintura,
profissionais qualificados. As superficies serão cuidadosamente Iimpas e convenientemente
preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá ser
complete, tomando-se precauçöes especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos,
até que as tintas sequem inteiramente. As imperfeiçôes em paredes ou estruturas deverão ser
adequadamente corrigidas, de forma a não comprometerem o acabamento final das
superficies. As pinturas deverão ser executadas atendendo rigorosamente as especificaçöes e
detalhes em projeto, além das recomendaçöes dos fabricantes dos produtos utilizados. Deverá
ser assegurada uniformidade de cor, textura e demais caracteristicas de acabamento das
superficies pintadas. Toda a pintura deverá ser efetuada em duas demãos. Cada demão de
tinta somente poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, sendo
conveniente aguardar um intervalo de vinte e quatro horas no minimo entre demãos
sucessivas, salvo indicação em contrário do fabricante da tinta. Para demãos sucessivas de
massa, o intervalo conveniente será de quarenta e oito horas. Os trabalhos de pintura em
locais precariamente abrigados deverão ser interrompidos quando chover. Serão tomados
cuidados especiais para evitar que a tinta salpique em superficies não destinadas a pintura,
tais como, concreto aparente, vidros, ferragens, metals, madeira, etc, e quando não for
possivel evitar, remover a tinta enquanto úmida. Todas as peças metálicas executadas em
ferro, como grelhas, tampas de reservatórios, alçapöes, portas ou outros elementos que a
fiscalizaçåo julgar necessários, deverão reœber pintura à base de material anticorrosivo e
pintura superficial nas cores e padröes indicados em projeto, seguindo-se as recomendaçöes
dos fabricantes dos produtos utilizados. Antes da execução de qualquer pintura a Contratada
providenciará uma amostra com área minima de 0,50m' sobre superficie semelhante à do local
ou da peça que se destinar à pintura, para aprovação da Fiscalização. As paredes intemas
terão revestimento de massa corrida acrilica e pintura acrílica de 1° qualidade nas cores a
serem definidas pela Fiscalização. No bloco centro cirúrgico e circulação, será aplicada pintura
epóxi em 2 demão nas paredes sobre masse epóxi lisa e uniforme. Nos demais ambientes
serão pintado em 2 demão de tinta acrilica super lavável de 1 linha de qualidade, sobre massa
corrida lisa e uniforme. Todas as Iajes ou forros das áreas não cnticas receberão massa corrida
e pintura acrilica de boa qualidade na cor branco neve. As paredes extemas serão revestidas
com argamassa de cimento, cal e areia, com duas demãos de selador acrilico, revestido com
pintura acrilica de 1° qualidade nas cores a serem definidas pela Fiscalização.

reierone: (aa) 3529-1637 ï,a¿›,-(gym Am

%p.O DE

110€»
FIS. O

.X 1 th .Ma un nm nm-I ÿ,

de/

Av. Pedro Jose de Oliveira - 406 - centro - Milha - CNPJ: 06.741.565/0001-os ( 

us Santos
n'. ~ - - _:f_ .'..'Î.Î`.Êf'8E£î-JL



,. *UM _rnlnnuunuuccruon
44/ ,sb

O DE94*
0

O I CO md
1;. Zi _

*¢..*.›-O *1 '~- uuucvn u-rem Menu Rubnca

ûãêià/'E de \Ã
17.2 REVESTIMENTO DE PAREDE Todas as áreas críticas e semicriticas deverão

receber revestimentos resistentes à lavagem e ao uso de desinfetantes. Todos os
revestimentos inclusive rodapés deverão ser embutidos na parede. Os ambientes que serão
revestidos estarão especificados em projeto arquitetônico, que são oozinha, banheiros, DML,
área de sen/iço e demais ambientes que possuirem pias e/ou Iavatórios, como sala de
utilidades e consultórios. Alguns ambientes receberão revestimento até a altura de 1,80m ou
conforme detalhamento em sosespecificos. As peças cerâmlcas a serem assentadas
deverão apresentar rigorosamente a mesma cor, tonalidade, textura, brilho, espessura,
tamanhos e superficies regulares, além de bordas integras. Não deverão apresentar quaisquer
rachaduras ou emendas. Os revestimentos deverão ser executados com cuidado por
profissionais qualificados. O assentamento dos azulejos deverá ser efetuado com argamassa
industrializada de cimento e cola. Conforme indicação no projeto básico de arquitetura as
paredes receberão: Azulejo branco (brilhante ou acetinado), P.E.|. 3 com dimensöes de 20 × 20
cm, assentado, do piso ao teto ou forro. Os azulejos brilhantes serão de qualidade superior aos
azulejos acetinados e aplicados conforme especificado em projetos arquitetônico. O rejunte
deverá ser executado usando-se espaçadores de 02 mm e alinhado à superficie das peças
cerâmicas. Juntas e bordas deverão ser Iimpas e secas, retirando-se o exoesso de água.
Todas as arestas e cantos serão guamecidos com cantoneiras apropriadas, confeccionadas
em alumínio. As argamassas de revestimento de paredes e tetos deverão atender a NBR
13281:2005, NBR 720011982 e NBR 13749:1996 e suas referêndas normatlvas Antes de iniciar
os trabalhos de revestimento, deverá a Contratada adotar providências para que todas as
superficies a revestir estejam firrnes, retilineas, niveladas e aprumadas. Qualquer correção
nesse sentido será feita antes da a licação do revestimento. NA EDIFICAÇÃO EXISTENTE
QUE SERÁ REFORMADA, DEVERÃ) SER TROCADO TODO REVESTIMENTO EXISTENTE.
Em todos os ambientes e circulaçöes onde haverá transito de macas e pacientes, será provido
de protetor de parede do tipo bate macas e corrimão, em PVC de alto impacto com
revestimento intemo de aluminio, com altura de 20 cm.

17.3 CHAPISCO Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de
convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia
grosse no traço volumétrico 113 e deverão ter espessura máxima de 5mm. Serão chapiscadas,
também, todas as superficies lisas de concreto como teto, montantes, vergas e outros
elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas na
fachada. Testar a estanqueidade de todas as tubulaçöes de água e esgoto antes de iniciar o
chapisco. A superficie deve reœber aspersão com água para remoção de poeira e
umedecimento da base. O chapisco comum é lançado diretamente sobre a superficie com a
colher de pedreiro. A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm e
apresentar um acabamento áspero. O excedente da argamassa que não aderir à superficie
não pode ser reutilizado, sendo expressamente vedado reamassá-la. A superficie da base para
aplicação deve se apresentar regular, limpa, livre de pó, graxas, óleos ou resíduos orgànicos.

17.4 EMBOÇO Camada de regularização de parede, com espessura entre 10 e 20mm,
constltuido por argamassa mista de cimento, cal e areia média (traco 1:2:8 em volume). Em
alvenarias de tijolos ou blocos (cerâmicos ou de concreto) ou em superficies lisas de concreto
que já tenham recebido o chapisco. O emboço deve ser aplicado no minimo 24 horas após a
aplicação do chapisco. Dosar os materiais da mescla a seco. A superficie deve receber
aspersão com água para remoção de poeira e umedecimento da base. Ufilizar a argamassa no
má›<imo em 2,5 horas a partir da adlção do cimento e desde que não apresente qualquer sinal
de endurecimento. Aplicar a argamassa em camada uniforme de espessura nivelada,
fortemente comprimida sobre a superficie a ser revestida, atingindo a espessura máxima de 02
cm. O emboço poderá ser desempenado e se constituir na ultima camada do revestimento. No
emboço simples, a superficie deve ficar niistica, facilitando a aderëncia do reboco. No emboço
desempenado a superficie deve fir bem regulaiizada para reœber a pintura final. O emboço
deve ser umedecido, principalmente nos revestimentos extemos, por um periodo de
aproximadamente 48 horas após sua aplicação. Assentar com a argamassa, pequenos tacos
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de madeira (taliscas), deixando sua face aparente a uma distãncia aproximada de 15mm da
base. As duas primeiras taliscas devem ser assentadas próximas do canto superior nas
extremidades da alvenaria e depois com auxilio do fio prumo, assentar duas taliscas próximo
ao piso e depois assentar taliscas intermediárias de modo que a dlstäncia entre elas tique entre
1,50 e 2,50m.

17.5 REBOCO Camada de revestimento de acabamento com espessura maxima de
25mm feita com argamassa de cimento, cal e areia (traço 1:2:8 em volume) para superficies
extemas/intemas. O reboco de cada pano de parede somente será iniciado depois de
embutidas todas as canalizaçöes projetadas, concluidas as coberturas e apos a completa pega
das argamassas de alvenaria e chapisco. Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as
referencias, dever-se-á proceder ao desernpenamento com régua, segundo a vertical. Depois
de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e embocados os espaços. A
argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço volumétrico 113 ou de cimento, cal e
areia no traço 1:2:8. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados
e ásperos, para facilitar a aderència do reboco. A espessura dos emboços será de 20 a 25mm.

1s. PAv|MENTAÇ0Es
18.1 CONTRAPISO O contra-piso que será executado, logo após a execução das

fundaçôes, em concreto simples com consumo de 200 kg de cimento por m°, deverá ser
perfeitamente nivelado e assentado sobre aterro compactado, impermeabilizado em massa. No
nivel do solo, acima das vigas baldrames e não havendo projeto em contrário terá e espessura
de 7 cm, com a superficie superior perfeitamente nivelada e desempenada.

18.2 ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO Camada niveladora, intemiediária entre 0
revestimento de piso e as Iajes ou lastros, composta de cimento e areia no traço 1:3, com
espessura de 2,5cm. Limpar bem ou picotar a superficie da base. Em caso de solicitação
pesada do piso ou superficie muito suja, providenciar um jateamento cl água ou areia. Não
aplicar nata de cimento sobre a superficie, para evitar a formação de película isolante. Prever
caimento de 0,5% em direção a ralos, buzinotes ou saidas. Obter uma superficie desempenada
e bem nivelada, por melo de régua. Na execução da argamassa de regularização, acompanhar
as junts de dilatação do lastro ou Iaje com a mesma largura e mesmo material. Considerar a
argamassa de regularizaçâo com espessura de 2,5cm, respeitando o limite minimo de 1,0crn.
Quando a diferença de nivel entre a base de concreto (laje ou lastro) e o piso acabado for
maior que 3,5cm, considerar 1,0cm para revestimento de piso, 2,5crn para argamassa de
regularização e o restante deve ser completado com uma camada adicional de concreto, a ser
remunerado em serviço œrrespondente. Atendidas as condiçôes de fomecimento e execução,
a Fiscalização poderá rejeitar o servioo se ocorrerem desnivelamentos maiores que 5mm
(somente em pontos Iocalizados) _

18.3 PISO VINÎLICO E PISO GRANILITE 19.3.1 Piso Vinilico Condutivo Homogèneo e
Dissipador de Eletricidade e Estática. Será aplicado nas salas cinlirgicas do centro cirúrgico,
com camada de PVC homogèneo na cor cinza claro. Deverá ser assentado conforme
especificaçöes do fabricante. Deixar o contra piso já no nivel de acabamento e
impermeabilizado, com superficie desempenada, para aplicação da cola e depois colagem do
piso vinilico. 19.3.2 Piso Granilite Os cacos de pedra ou mãrmore de pequenas dimensöes, em
média 4 mm, de formas irregulares, serão armazenados em local coberto, já separados em
função da cor. As juntas de dilatação poderão ser metálicas ou plásticas, de conformidade com
as especificaçöes de projeto. Como primeira operação, deverá ser preparada a base de apoio
para a argamassa do piso, constituida por um cimentado a ser executado sobre Iajes ou lastro
de concreto. A argamassa do cimentado, constituida por cimento e areia no traço especificado
pelo projeto ou Fiscalização, será lançadas entre as guias, preparadas previamente e já
endurecidas, fomiando uma superficie áspera e sarrafeada. Antes do lançamento da pasta de
granilite, deverá ser realizada uma boa limpeza da superficie da camada interiormente
executada, mediante vanedura e umedecimento. Em seguida, será lançada a pasta constituida
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de uma argamassa de cimento comum e cimento branco, água e os elementos da pedra ou
mármore e, eventualmente, corantes, de conformidade com as especificaçöes de projeto.
Deverão ser tomados cuidados especiais na preparação da argamassa, com a observância
rigorosa da dosagem especificada, a fim de obter panos de piso homogêneos, de mesma cor e
te›<tura.

18.4 PISO INTERTRAVADO: Deverá ser aplicado nas áreas extemas da
brinquedoteca, quartos PPP's, refeitório e área de mult-uso da psiquialria conforme em projeto
arquitetônico. Os blocos deverão ser assentados em arranjo tipo espinha de peixe, trama ou
fileira e sobre ele lançada camada de pó de pedra (areia artificial média fina a fina de acordo
com a NBR 7211), e em seguida processadas as operaçöes de compactação e intertravamento
das peças, com emprego de rolo compactador leve (tipo CG-11) ou placa vibratória pesada. O
arremate dos blocos junto às guias deverá ser feito com blocos cortados (meia peça) com
guilhotina ou outra ferramenta que propicie o corte regular das peças (quando necessário). O
serviço pode ser recebido se atendidas todas as condiçöes de projeto, fomecimento dos
materiais e execução. As empresas fabricantes dos blocos deverão ser homologadas pela
Associação Brasileira de Cimento Portland e possuir selo de qualidade ABCP.

19. INSTALAÇÖES HIDROSANITÀRIAS

19.1 ÁGUA FRIA As instalaçöes prediais de água fria serão detalhadas em projeto
hidráulico: conjunto de tubulaçöes, equipamentos, resenratónos e dispositivos executados a
partir do ramal de entrada predial, destinado ao abastecimento dos pontos de utilização de
água do prédio, em quantidade suficiente, mantendo a qualidade da água fomecida pelo
sistema de abastecimento. Todas as extremidades das tubulaçöes devem ser protegidas e
vedadas durante a constmção, até a instalação definitiva dos aparelhos. As tubulaçöes não
devem ser embutidas em Iajes ou lastros de pisos; nos casos necessários, devem ser previstas
canaletas para estas passagens. As instalaçöes e respectivos testes das tubulaçöes devem ser
executados de acordo com as normas da ABNT e da Conœssionária local. Somente poderá
ser permitida a instalação de tubulaçöes que atravessem elementos estruturais quando
prevista e detalhada nos projetos executivos de estrutura e hidráulica, observando-se as
normas especificas. O alinhamento deve ser corretamente observado para evitar exœssos de
esforços laterais, diminuindo a possibilidade de infiltração e vazamentos pelas juntas. As
tubulaçöes de água fria devem ser assentadas acima de outras redes, nos casos de
scbreposição. As tubulaçöes aparentes devem ser executadas em aço e/ou ferro galvanizado.
As tomeiras para lavabo cirúrglco serão metálica, cromada, tipo com pedal elétrico para
tomeira de bancada. Após a sua instalação, devem ser verificadas a ausência de defeitos e
vazamentos, a boa fixação das peças (locaçåo, prumo, alinhamento e nivelamento) e a limpeza
do serviço executado. Todas as válvulas de descarga especificadas possuem registro
incorporado. Nos projetos de instalaçxães deve-se prever a utilizaçåo de somente um registro
de gaveta para toda a bateria de válvulas de um mesmo ambiente.

19.2 ESGOTO SANITÁRIO Instalacöes prediais de esgotos sanitários serão definidas
em projeto sanitário: conjunto de tubulaçöes, equipamentos e dispositivos, destinado ao rápido
escoamento dos despejos à rede pública e ao seu tratamento quando Iançado em outro local.
No momento da chegada dos produtos na obra, deve-se efetuar controle de qualidade no
recebimento, aferindo os lotes em relaçåo às especificaçöes. Todas as extremidades das
tubulaçöes devem ser protegidas e vedadas durante a construção, até a instalação definitiva
dos equipamentos e dispositivos. O coletor de esgoto deve seguir em linha reta, e para os
eventuais desvios devem ser empregadas saídas de inspeção. Todos os pés de coluna de
esgoto e os desvios a 90° em Iajes devem ser providos de dispositivos de inspeção. Os
sanitários com bacias sanitárias incluídas devem ter ventiladores auxiliares, paralelos, com
prolongamento de no minimo 0,30m acima da cobertura (confomie NBR 8160).

19.3 ÁGUA PLUVIAL lnstalaçöes prediais de águas pluviais: captação e escoamento,
incluindo sistema de canaletas. A rede de águas pluviais deve ser executada em confomiidade
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com o projeto especifiœ. Devem ser executados de modo a evitar entupimentos e permitir fácil
desobstrução, quando necessário, não permitir infîltraçöas na estrutura e na alvenaria. Devem
ser previstos dispositivos de inspeção em todos os pés de colunas de águas pluviais e am
tubulaçöes com desvios a 90°.

19.4 APARELHOS, LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS Os aparelhos, louças e metals
a serem instalados em vestiários, banheiros, lavabos, cozinhas e outras áreas onde o uso da
água é necessário. Entre estas equipamentos, alguns são destinados ao uso racional de água
e estão Iistados na tabela sintese abaixot O atendimento a estas recomendaçöes pressupöe a
instalação, a consarvação e o uso adequado dos equipamentos economizadores de água, de
forma que sua eficácia seja mantida ao longo do tempo. Para tanto, é necessário obsarvar os
procedimentos indicados pelo fabricante para a instalação, a fim de evitar desperdicios
causados por falta de regulagem nos temporizadores, vazamentos ou má colocação, sendo
importante consultar a assistència técnica do fabricante. Os equipamentos e serviços devem
estar de acordo com as normas técnicas da ABNT, conforme referências constantes nos itens.
No momento da chegada dos produtos na obra, deve-sa efetuar controle de qualidade no
recebimento, aferindo os lotes em ralação às especificaçöes a aos protótipos comerciais. Após
sua instalação, devem ser verifidos o perfeito funcionamento dos equipamentos, a ausência
de vazamentos, a boa fixação das peças (locação, prumo, alinhamento, nivelamento) e a
limpeza do serviço executado. Acessórios de ceràmica esmaltada, na cor branca, para serem
chumbados na parede. As peças não devem apresentar gretamento, trincas, rachaduras,
ondulação, bolhas, acabamento opaco (esmaltado mal acabado) a corpo exposto (porcão não
esmaltada), em todas as partes visiveis. Os acessórios são os seguintes: Papaleira com rolate
- dimensöes aproximadas de 15x15cm; conforme padröes do fabricante. Saboneteira -
dimensöes aproximadas de 15×15cm ou 7,5x15cm; conforme padröes do fabricante. Todos os
banheiros Adaptados os Metals serão em aço inox de acordo com as Normes especificas. As
tomeiras para lavabo cirúrgico, serão em metal cromadc tipo: com pedal elétrico para tomeira
de bancada. Locar as peças de acordo com o projeto executivo de arquitetura e fichas do
catálogo de componentes onde apareçam. A locação deve atender às condiçöes de
acessibilidade da norma NBR 9050. As peças podem ser recebidas, desde que não
apresentem gretamento, trincas, rachaduras, ondulação, bolhas, acabamento opaco
(esmaltado mal acabado) e corpo exposto (porção não esmaltada), em todas as partes visiveis
da peça. Bacia sanitária tipo Acoplada quando especificadas serão de boa qualidade, com
volume de descarga reduzido - VDR (6 litros), auto-aspirante, de cerãmica esmaltada, na cor
branca, am conformidade com as normas da ABNT e atendendo as seguintes caracteristicas:
Lavatório individual, sem coluna, em ceràmica esmaltada na cor branca para instalação das
tomeiras que serão em inox; em conformidade com as normas da ABNT e atendendo as
seguintes caracteristicas: A tubulação de saida deve ser ligada a ralo slfonado. Altura média de
instalação do Iavatório: 80cm. O Iavatório deve ser rejuntado à parade com argamassa de
cimento branco e gesso. Verificar no Iavatório a ausència de defeitos visiveis nas superficies
como: empenamento da superficie de fixação e do piano de transbordamento, gretamento,
trincas, rachadura, ondulação, bolhas, acabamento opaco (esmaltado mal acabado) e corpo
exposto (porção não esmaltada), em todas as partes visiveis da peça. Na instalação do
Iavatório, verificar a locação, o prumo, o alinhamento, o nivelamento, a fixação e a ausênda de
vazamentos. Verificar a con'eta posição da tomeira e se está bem fixa.

20. LIMPEZA DA OBRA As condiçöes de limpeza deverão ser mantidas em todas as
atapas da obra. A retirada de entulhos será feita sempre que o volume dos mesmos possam
atrapalhar as atividades desenvolvidas em canteiro. Durante o periodo de construção, a
Contratada será responsável por manter a obra e o canteiro livres de obstáculos, entulhos e
materiais inutilizados. Após o término dos servicos, a Contratada removerá as sobras de
material, ferramentas e equipamentos da propriedade, deixando o local completamente limpo.

21. PAISAGISMO Será executado conforme projeto de paisagismo elaborado pela
Contratada e contamplará canteiros e jardins na fachada principal do Hospital. As ánrcras
existantes que não interferirem na execução da obra deverão ser preservadas e podadas
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adequademente. A terra de plantio será de boa qualidade, destorroada e armazanada em local
designado pela Fiscalização, no local de axecução dos serviços a obras. O adubo orgánico ou
químico entrague a granal ou ensacados, serão depositados am local próximo à terra de
plantio, sendo prevista uma área para a mistura desses componentes. A grama do tipo
esmeralda, será fomecida em place retangulares ou quadradas, com 30 a 40cm de largura ou
comprimento e espessura de, no máximo, 5 crn. A terra que e ecompanha deverá ter as
mesmas caracteristicas de plantio. As places deverão chegar a obras podadas, ratificedas,
compactadas e empilhadas, com altura máxima de 50 cm, em local próximo à área de
utilização, no máximo com um dia de antecedência. Deverá ser assegurede a necessária
inclineção da calçeda ou passeio público pere escoamento das águas pluviais em diração a
ralos, drenos, meio tio ou outro elemento de captação. O melo fio será executado a máquine e
pintado e cal.

22. ENTREGA DA OBRA A obra será entrague em perfeito estado de limpeza e
conservação. Deverão apresentar funcionamento perfeito todas as instalaçöes, equipamentos
e aparelhos, com as instalaçöes dafinitivamente Iigadas às redas de sarviços públicos (água,
esgoto, luz e força, telefone, gás, etc.). Todo o entulho deverá ser removido do tarreno pela
Contratada. Serão lavados convenientemente e de acordo com as espacificaçöes, os pisos
cerâmicos, cimentado, bem como os revestimentos de azulejos e ainda, aparelhos sanitários,
vidros, ferregens e metals, devendo ser removidos queisquer vestígios de tintas, manches e
argamassa. A Contratada deverá aviser a Fiscalizeção sobre e finalização dos serviços bem
como a verificação do funcionamento de todas as instalaçöes que será conferida e liberade
pela Fiscalização.
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plÈDEMOUÇDES E RETIRADAS

C1043 oeMoucÀo os ALvaNAR|A ce ri.|o|.os sr
REAPRove|rAMei×rro SEI NFRA 14,65

_.¿ - 70,24*
44,98 i 58,96

C1074 cEMoi.içAo DE RevEs11MEN'ro crcERAM|cAs SEINFRA 377,37 37,48 14. 3,83
C3064 DEMOLIÇAO E REMOÇAO DE PAVIMENTO EM

i PARALELEPIPEDO E POLIÉDRICO 1 SEINFRA 40, 83 6,61 - 9,89
C2206 RETIRADA DE ESQUADRIAS METÀLICAS SEINFRA 28,79 7,50 _ 5,93
C2210 RÈTIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE

SEINFRA 48,51 11,99 1,63
MOVIMENTO DE TERRA

1. 9,64
ESCAVAÇAO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRAC1256 ATE SEINFRA 18,09 38,71 0,26

C2920 REATERRO c/coMPAcrAcÀo MEcÀNrcA, E
conrnoua, rw×7sR1Ai_ oA vAi_A SEINFRA 19,27 19,03 ,71

C0328 Arearzo c/coMi=AcrAçÀo MecÀ~|cA E coNTRor.E,
MAT. ne Aoulsiçlto SEINFRA 7,65 69,63 2,67

FUNDAÇÖES E ESTRUTURAS
37.3 3,89

C0056 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURADO,
CI ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA (12218) SEINFRA 2,30 431,62 9 ,73

C0089 ANEL DE lM1=›ERMEAa1|_lzAçÀo c/ARMAÇÀO EM
SEINFRA 0,96 534,57 5 3,19

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA,
ESP.= 12mm UTIL. SX SEINFRA 62,70 88,44 5. 5,19

C4151 ARMADURA DE AÇO CA 50/60 SEINFRA 11,51 3.7 ,95
C3273 `coNcREro PNIBR., FcK=2sMPa coM AGREGADO

Pnoouzioo (srrRANsP.) SEINFRA

440,30
i 6,19

i

329,50 2.0 ,61

C4420 LAJE PRÉ-r=AaR|cAoA P/ r=óRRo - vÀo AcrMA ce 4,01
SEINFRA 130,16 89,76 11.6 ,16

C3460

m
MONTAGEM DE ANEL PRÉ-MOLDADO D=1,50m

SEINFRA 22, 00

3

36,04 7 2,86

l6067 ANEL PRE-Mo|_oAoo ce couceero, o = 2,soM, H =|
SEINFRA 22, 00 418.95 9.2 6,90

|6089 :T-'AMPA PRE-MOLDADA COM TRES FUROS DE 0,60M, D
SEINFRA

i
4,00

i

710,82 2. 3,28
PAREDES E PAINEIS

16.0 1,36
ALVENARlA DE TIJOLO CERAM! CO FURADO

C0073 (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL
HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)

SEINFRA 327,80 47,29 15.51.66

C4507 PAREDE DE BLOC0 DE GESSO STAND, INCLUSIVE
EMASSAMENTO - FORNECIMENTO E EXECUÇÃO SEINFRA 10,54 55,00 5 ,70

ESQUADHAS E FERRAGENS
89.8 ,10

C1994 PORTA T|Po PARANA (srAcEssóR|os) SEINFRA 99.21 96,12 9.5 ,07
C1144 DOBRADIÇ-A CROMADA 3" X 2 1/2” SEINFRA 177,00 28,66 5.0 ,82
C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA SEINFRA 59, 00
C4421 FORRAMENTO DE MADEIRA L = 15 cm l SEINFRA 59,001

110.70 5.5 .so
314,29; 1a. ,11`

C4513
JANELA EM ALUMÎNIO ANOUZADO NATURALIFOSCO,
DE CORRER. SEM BANDEIROLA EIOU PEITORIL. SEM
VIDRO - FORNECIMENTO E MONTAGEM

SEINFRA 34,46 244,51 8.4 - ,B1

C2673 VIDRO COMUM FUMÊ EM CAIXILHOS CIMASSA E=
4mm, COLOCADO SEINFRA 34,46 168,88 5.81 ,60

C3659
lPoRr'Âo os MerAr_oN E BARRA ci-iArA ce Fenrzoï
cn=ecHAouRA E ooaiartoiçrt mctus Piurunp.
EsMA1_ra siNrE'nco SEINFRA 35, 53

1 1
379.95 13.-1,62

C4949 VIDRO TEMPERADO INCOLOR CIMASSA E=6MM,
SEINFRA 1,81 245,10 44 2 ,63

C2286 SOLEIRA DE MARMORE L= 15cm SEINFRA 2,40 35.18 2 ,43
C0359 BANGADA DE MARMORE u\Rc.= doom EsP.= sem SEINFRA 10,80 ...IA171,64 1.8 ,71

COBERTURA
«Q

C4460 MADE|RAMENro P/ naLHA cERÀM|cA - (RM.
cfiueao, uni-«A1 SEINFRA 95,041'

1 1,§0|-S3l`l5”'0 95

_ .. -- - 75,1 7 -9 7.1.02
,_ .-.`.



6.2 C3005 MADEIRAMENTO P/TELHA CERAMICA C/
REAPROVETAMENTO SEINFRA 779,86

6.3 C4462 TELHA CERÃMICA SEINFRA 114,05

6.4 C2201 RETELHAMENTO cr Tau-lA cERÀM|cA coM so*/,
NovA SEINFRA 779,95

6.5 C0041 ALGEIROZ EM TELHAMENTO COLONIAL SEINFRA 129,68

.»,79 ÈÎ5 \1-
Î ._ 'Y

6.6 C4463 CUMEEIRA TEU-IA CERÁMICA, EMBOÇADA SEINFRA 91,13
gîš ;›._1_

6.7 C0560 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 25
DESENVOLVIMENTO 33cm SEINFRA 146,86

6.8 C0773 CHAPIM PRE-MOLDADO DE CONCRETO SEINFRA 62,40

1.9
oubr-i¢g.,em

.3/_I_.: _ -*.`-.};r--.1 0- -_-

6.9 C1353 esTRuTuRA METÀucA TREucAoA EM Aço, EM
MARou1sas SEINFRA 169,99 153,44 26.0 3,27

6.10 I8354 ESTRUTURA METÁLICA DE APOIO - PILARES SEINFRA 187,55 12,48 2.3 0,62
1
15.11 I835B CHAPA GALVANIZADA PERFURADA DE 2mm COM

PINTURA ELETROSTÁTICA SEINFRA 293,66 143,67I 42.10.13

7 IMPERMEABIIJZAÇÃO 2 ,33

7.1 C1471 IMPERMEABIIJZAÇAO CI MANTA ASFÂLTICA CI
ARMADURA DE FILME DE POLIETIENO SEINFRA 41,21 6,22 2 ,33

REVESTIMENTOS 122. ,94

`8.1 C0776 CHAPISCO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E ARBA
SIPENEJRAR TRAÇO 123 ESP.= 5rnm PI PAREDE SEINFRA 955,31 ` 5,19 4.9 8,06

8.2 87529

MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM
ARGAMASSA TRAÇO 12228, PREPARO MECANICO COM
BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM
FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE
20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06I2014

SI NAPI 1,123.89 25,19 28.3”0,79

8.3 C4445
cERAMicA esMAr_TAoA Ra'nFlcAoA cr ARG. PRÉ-5
r=A9RicAoA Ac|MA ce ao×ao¢m r9oo¢m=) - Per-srper-4 -
P/PAREDE

SEINFRA 723,99 81,59 59.088,41

8.4 C0766 CERAMICA VERMELHA (7.5X1S)cm CIARGAMASSAI
MISTA CIMENTO CAL HIDRATADA E AREIA SEINFRA 380,71 68,65 26.1 {5,74

8.5 C1123
REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTAI
ATE :mm EM cERAMicA Ac|MA DE soxao em (900
env) E PoRcEL.ANATos (PAREDE/Plso)

SEINFRA 608,66 5,59 4.911,94

PISO 47.1 ,30

9.1 C1919 PISO INDUSTRIAL NATURAL E$P.= 12mm, INCLUS.
POLIMENTO (EXTERNO) SEINFRA 61,43 79,99 4.111,74

9.2 C3001
ceRAM|cA EsMALTAoA RE11|=|cAoA cr ARG. PRÉ-
FAeRicAoA Ac|MA ce ao×so en reco mv) - PEI-5/Per-4
_ P/ Piso

SEINFRA 66.25 77,96 5.1 .B5

9.3 C1915 Piso ciMENTAoo cr AReAMAssA ce c|MeNTo E
AREIA sr PENEIRAR, TRAço 1:4, esP.= 1.55111 SEINFRA 7,15 36,47 20,76

9.4 C1847 PISO DE CONCRETO FCK=13,5MPu ESP=7 cm, INCL.
PREPARO DE CAIXA SEINFRA 224, 95 67,86 15.2 5,11

9.5 C2893 PAvrMENTAçÀo EM PARAi.ei.EPlPeoo cr
Ra.iuNTAMENTo (AeReoAoo Aoourniooi SEINFRA 316,85 62,87 19.9 0,36

41.6 C1123
REJUNTAMENTQ c/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA
ATE zmm EM cERAM|c›, AciMA DE aoxso em (999
env) E PoRceLANATos (PAREDE/Plso)

SEINFRA 248,81 6,69 1. ,54

10 INSTALAÇDES I-IDROSSAMTÁRIAS 93.283

10.1 ALIMENTAÇÃO 1. ,13

10.1.1 C0019 AoA=›TAooR Pvc sou). F|_ANoEs uvnes P/cx
o*AcuA zomm (1/2') SEINFRA 3,00 11,88 ,64

10.1.2 C0020 ADAPTADOR PVC SOLD.
D'ÁGUA 25mm (3I4")

FLANGES LIVRES PICX. SEINFRA 8,00 12,85 12,80

10.1.3 C0021 ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES P/CX. SEINFRA 8,00 16,23 1 9,84

10.1.4 C1 526 JOEI..HO 90 PVC SOLDJROSCA D= 25mmX3l4" SEINFRA 1,00 9,10 9,10
10.1.5 C1 525 JOEU-IO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 20rrimX1f2" SEINFRA 6,00 8,00 8,00
10.1.6 C1 526 JOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA D= 25mmX3/4" SEINFRA 3,00 9,10 ,30
10.1.7 C1 527 JOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 32mmX1" SEINFRA 2,00 14.21 8,42

'I0.1.8 94489

Racisme or: ssr=ERA, Pvc, soi.oAvEμ on 25 MM,
iNsTALADo EM Resa AçAo DE ÁGUA DE
ac|r=|cAçAo ous PossuA REseRvAToR|o ce
FieRArF|aRocrMENTo FoRNEc|MENTo E
lNsTAi.AçAo. AF_os/2019

D'ÁGUA 32mm (D

RV
SINAPI

10.1.9 C2157 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3I4") SEINFRA 1

2,99 13,56 ,12

k;. 9. *V51
10.1.10 C2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") SEINFRA

.. )*:.
91 M

.ee
. 1. .*:5i) 39,49 1 6,99

10.1.11 C2381 TE PVC SOLD. MARROM 25mm (3I4") SEINFRA 1,00 7,65 ,65
'I0.1.'I2 C2382

D=
TE PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1") SEINFRA 1,00 9,30 9,30

10.1.13 C2616 Tuso Pvc sou). MARRQM o= zsmm (3/4") SEINFRA 17,00 6,26 1*- ,42

10.1.14 C2617 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1") SEINFRA 3,00 9,53 8,59



10.1.15 C2624 TUBO PVC SOLD. MARROM INCLCONEXÖES D= 20mm
M1 SEINFRA M 65,00 31 .1Â '.11n.1.1s czsso vÀLvu|_A DE RErENçAo DE PE c/cR|vo D= 25mm (1") SEINFRA UN 2, 00 å I44/ 2.-

1o.1.17 czvoa vA|_vuLA DE RETENÇAQ HoR|zoNTAL o= zomm (3/4") SEINFRA UN 1,00
I»

CO 56,25 '.f-9
7

31
10.2 ÁGUA FRIA

10.2.1 C3653 ADAPTADDR PVC P/ REGISTRO 25mm (3I4") SEINFRA UN 66,00 «

10.2.2 C3656 ADAPTADOR PVC P/ REGISTRO 50mm (1 1l2") INFRA UN 6,00 :"'*lï*'49,68

'I

' E
-, \'7 51,80

10.2.3 C0016 ADAPT/\DDR PVC PI REGISTRO 75mm (2 1l2“)
SE

EINFRA UN 2,00 21,06 42,12
10.2.4 C0025 ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES PICX.

S

SEINFRA UN 2, 00 133.46 466.92
10.2.5 C0492 BUCHA REDUÇ O PVC ROSC. D=1 1/2"X3I4"

D'AGuA 75mm Qi/2')
(soxzsmnq SEINFRA UN 2,00 9.36 18,72

1.`10.2.6 C0981 CRUZETA PVC SOLD. MARROM D=50mm (1 1/2") SEINFRA UN 3,00 31,01 93,0310.2.7 C1242 ENGATE PLAs1'|co(1NsTALAno) SEINFRA UN 26,00 7,81 03,06
10.2.8 C1526 JOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA. D= 25mrnX3/4" SEINFRA UN 80,00 9,10 8,0010.2.9 C1527 JOELHO 90 PVC SOLD./ROSCA D= 32mmX1" SEINFRA UN 2,00 14,21 8,4210.2.10 C1540 JOELHO OU CURVA PVC ROSC. D=1 1/2" (50mm) SEINFRA UN 89,00 21.83 1.2,871102.11 C1544 1JDELHO OU CURVA PVC ROSC. D=2 1/2" (75mm) SEINFRA UN 11,oo1 59,61, 5,71,10.2.12 C1729 LUVA PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3I4") SEINFRA UN 56,00 3,99 3,4410.2.13 C1732 LUVA PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 1/2") SEINFRA UN 8,00 9,20 V 3,6010.2.14 C2157 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4") SEINFRA UN 2, 00 43,49 ,se10.2.15 C2159 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 32mm (1 1/4") SEINFRA UN 1,00 83,38 3,38"*›.2.1s C2160 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 40mm (1 1/2") SEINFRA UN 4,00 98,04 2,16'.0.2.17 C2162 ÎREGISTRO DE GAVETA BRUT0 D= 65mm (2 1/2") SEINFRA UN 4,001 245,061 = 0,24
10.218 C2166 REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D=

20mm(3/4") SEINFRA UN 28,00 82,95 2. ,60
10.2.19 C2166 REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D=

20mm(3I4") SEINFRA UN 2,00 82,95 1 5,90
10.220 C2172 REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D=

20mm(3I4") SEINFRA UN 1 0,00 79, 37 7 3,70
10.2.21 C2381 TÈ PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3/4") SEINFRA UN 27,00 7,65 2,55
10.222 C2382 TE Pvc sou). MARRON! o= 32mm 11") SEINFRA UN 3,00 9,30 › ,90
10.2.23 C2384 TÊ PVC SOLD. MARRCM D= 50mm (1 1f2") SEINFRA UN 2,00 18,19 '38
10.224 C2386 TE Pvc sou). MARRQM D= 75mm (2 1/2') SEINFRA UN 2,00 58,51 1 7,02
10.225 C2405 Té Rvsnuç/Ro Pvc sou). MARRQM |:›=a2x2smm

SEINFRA UN 2. 00 13,44 ,88
10.2.26 C2408

1"×s/4*;
Ê REDUÇÀO Pvc som. MARRQM D=so×2smm (1
1/2*xa/47 SEINFRA UN 9,00 16,91 1 2,19

10.2.27 C2409 Ê REc›uçÀo Pvc sou). MARRQM D=soxs2mm (1
1l2"X1") SEINFRA UN 1,00 20,93 0,93

10.228 C241 1 TÉ Ranuçlxo Pvc sou). MARRoM o=1sx5omm (2
1/2*x11rz*1 SEINFRA UN 5,00 51,04 2 5.20

10.229 I2190 mao DE uGAçÀo cRoMAno com cANoP|_A -
›uusTAvE|. SEINFRA UN 2, 00 69,00 1 8.00

|=›o.2.ao C2618 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 25mm (3I4") SEINFRA š 182,00 6,26 1.1 ,32
1.2.31 C2617 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 32mm (1"] SEINFRA Z 33,00 9,53 3 ,49

10.2.32 C2618 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 40mm (1 1/4") SEINFRA Z 7,00 14,20 A0
10.2.33 C2619 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 50mm (1 1/2") SEINFRA Z 81,00 16,64 1.3 ,B4
10.234 C2621 TUBO PVC SOLD. MARROM D= 75mm (2 1/2") SEINFRA š 94,00 38,29 3.5.26
10.235 C2686 vALvuLA DE DESCARGA Pvc Rfcaoo s/Rselsmo

.AcoPLAno. o=somm (1 1/2*) SEINFRA UN 2, 00 143,80 2 ,BD
`1o.a AGUA ousNTE 1

7.9 .91
10.3.1 C3653 ADAPTADOR PVC Pl REGISTRO 25mm (3l4") SEINFRA UN 6,00 3,80 ,ao

10.3.2 89678
Bucr-«A DE REDucAo, cPvc, soLnAvEμ oN2aMM x.
22MM, |NsTA|_Ano EM RAMA1. ou sua-RAMAL DE
ÁGUA 1 FoRNEc1MEN'ro E |NsTA|_AçAo. A1=_12/2014 SINAPI UN 2, 00 6,07 fl,14

10.3.3 89689
BUCHA DE REDUÇÃO, CPVC, SOLDÁVEL, DN35MM X
28MM, INSTALADO EM RAMAL DU SUB-RAMAL DE
ÁGUA 7 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12l2014

SINAPI UN 6,00 23.21 1$,26

10.3.4 89832
sucHA DE REDUÇAO, cPvc, so|.DAvE|_ DN 42MM x
22MM. |NsTALADo EM RAMAL ne D|sTR1eu1<;Ao DE
Ac-:UA - FoRNEc1MeNTo E |NsTALAçAo. AF_12/2o1-1 SINAPI UN 3,00 27,40 E20

'1
1n.a_5 89832

1
BUCHA DE REDUÇAO, cPvc, soLDAvEL, DN 42MM ×
22MM. |NsTALAoo EM RAMAL ne o1sTR|Bu|çAo DE
ÁGUA- FORNECIMENTO E |NsTALAçAo. AF_12rzo14 SINAPI UN

, .
1,_oo  4o

Frzncrscf. ntoróo dos Sîúes

1

2,40

* .-.*:*'-.-....4



_f""" "*-~.x O _ Y

10.3.6 89832
BUCHA DE REDUÇÃD, CPVC, SOLDÁVEL, DN 42MM X
22MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÀO DE
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12l2014

SINAPI 5,00
C

1

11Of* -°°1* Ê-fè;àw.
10.3.7 89745

CONECTOR, CPVC, SOLDÁVEL, DN 22MM X 1/2 ,
INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO I ÁGUA
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

SINAPI 35,00

I

lt*1 ~ -*/

ã1
10.3.8 89758

CONECTOR, CPVC, SOLDÁVEL, DN 28MM X 1 ,
INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF__12/2014

SINAPI 1,00 30,56 IL56

10.3.9 89831
coNEcToR_ cPvc, so|_DAvEL, DN 42MM x 1.1rz?.
|NsTALADo EM PRUMADA DE ÁGUA 7
FoRNEc|MENTo E|NsTA1_AçAo. AF 12/2014

SINAPI 1,00 138,26 138.26

10.3.10 89641
JoEu-10 90 cRAus, cPvc, so|.D`ÀvEμ DN 22MM,
|NsTAu-\Do EM RAMA1. ou sua-RAMAL DE Acu/A -
1=oRNEc1MENTo E |Nsm_AçAo. AF 12/2014 SINAPI 20,00 8,70 17l4,00

10.3.11 89646
JOELHO 90 GRAUS, CPVC, SOLDÎÂVEL, DN 28MM,
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTÀLAÇÃO. AF 12/2014

SINAPI 1,00 13,55 13,55

10.3.12 94744

JoELHo 90 GRAUS, cPvc, soLmÎvE1.. DN ss MM,
|NsTA|.ADo EM REsERvAçAo DE AQUA DE
EDu=1cAcAo QUE PossuA REsERvATóR|o DE
|=|aRAn=|aRoc|ME|~rro 1 |=oRNEc|MEN'ro E
|NsTALAçAo. AF_0sr201s

SINAPI 1,00 17,71 17,71

'*Q.3.13

L

89645

JDELHO DE TRANSIÇÃD, 90 GRAUS, cPvc,
so|_DAvEμ DN 22MM × a/4", |Ns1'A1_ADo EM RAMAL
ou sus-RAMAL DE ÁGUA - FoRNEc|MENro E
|NsTALAçAo. A1=_12/2014

SINAPI 8,00 18,82 153,56

10.3.14 89645

JoEu-fo DE TRANs1ç:Ào, 90 cRAus_ cPvc,
so1.DAvE1__ DN z2MM x a/4", |Nsm.ADo EM RAMAL
ou sua-RAMA1. DE AGUA - FoRNEc1MENTo E
|NsTALAçko. AF_12/2014

SINAPI 1,00 18,82 fl,82

10.3.15 89660
LUVA DE TRANs|ÇAo, cPvc, soLDAvEL, DN22MM x
2sMM, |Ns'rALADo EM RAM/0. ou sua-RAMAL DE
ÁGUA - FoRNEc|MENTo E INSTALAÇAO. AF_12/2014

SINAPI 26.00 5.30 137,80

10.116 89858
Luw. cPvc, soLDAvEL, DN 22MM, |NsTALADo EM
RAMA1. ou sua-Rmwu. DE AGUA 7 FoRNEc|MENTo E
INSTALAÇAD. AF_12/2014

SlNAPI 1,00 5,71 5,71

10.3.17 C2166 REGISTRO DE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D=
20mm(3I4") SEINFRA 11,00 82.95 9 ,45

10.3.18 C2172 REGISTRO DE PRESSÃO C/CANOPLA CROMADA D=
20mm (3/4") SEI NFRA 19,00 79,37 1.5 ,O3

10.3.19 89689
BUCHA DE REDUÇAO, cPvc, so|.DAvEμ DNa5MM x
2aMM, |NsTA1_ADo EM RAMAL ou sus-RAMA1. DE
ÁGUA 7 FoRNEc| MENTD E INSTALAÇAD. AF_12/2014

SINAPI 1,00 23,21 23,21

10.3.20 89832
BucHA DE REDuçAc›, cPvc, scu:›AvEL, DN -12MM x
22MM, |NsTA1.ADo EM RAMAL DE D|sTR|Bu|çAo DE
AGUA - |=oRNEc1MENTo E |NsTA|_AçAo. AF_12/2014

SINAPI 1,00 27,40 27,40

10.3.21 69832
auca-IA DE REDucAo, cPvc, soLDAvE|_, DN 42MM x
22MM, |Nsm_ADo EM RAMAL DE D1sTR|au|çAo DE
ÁGUA- |=oRNEc|MENTo E |NsTALAçAo. AF_12/2014

SINAPI 1,00 27.40 27.40

1 0. 3. 22 89700
TE DE TRANs|cAo, cPvc, so|.DAvE1., DN z2MM x
1/27, |NsTA|_ADo EM RAMAL ou sua-RAMAL DE AQUA
7 PoRNEc|MENTo E |NsTA1_AcAo. Ar=_12/2014

SINAPI 2,00 14,50 2,00

10.3.23 89702
TE MISTURADOR, CPVC, SOLDÁVEL, DN22MM,
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA 7
FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO. AF_r12/2014

SINAPI 8,00 14,50 115,00

10. 3.24 89844
TE, cPvc, soLDÁvEL, DN 42MM, |Nsm.ADo EM
PRUMADA DE ÁGUA 7 FoRNEc|MENTo E
|Nsm.AçAo. A|=,_12/2014

SINAPI 7,00 39,33 275,31

10.13.25 89634
Tuso, cPvc, so1_DAvE1_, DN z2MM, |NsTA|.ADo EM
R/\MAL ou sua-RAMA1. DE AGUA - 1=oRNEc|MEN-ro E
|NsTAmçAo. AF_12/2014

SINAPI 20,00 26,34 55,80

10. 3.26 89635
TUBD. cPvc, soLDÀvEL, DN 20MM. INSTALADD EM
RAMAL ou sua-RAMAL DE Ac-:UA - FDRNECIMENTD E
|NsTALAçAo. AF_12/2014

SINAPI 13,00 37,68 4$,84

10.3.27 89770
Tuao, cPvc, sDut›ÀvEL, DN s5MM, INSTALADD EM
PRUMADA DE ÁGUA 7 FoRNEc|MENTo E
|NsTALAçAo. AF_12/2014

SINAPI

10.3.28 89771
Tuso, cPvc, so|.DÀvEL. DN 42MM. |NsTALADo EM
PRUMADA DE Ac-.UA 1 FoRNEc|MENTo E
|NsTALAçAo. A|=_12/2014

SINAPI

15,00

_, 1 ë

(1590

31,42 471,30

'.ï_ï.7`*~.Î"..*`.-*if ' Il 1.7En,95

10.4 Ac-:uAs Pμuvms
10.4.1 C1554 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mrn (3") SEINFRA 14,00

9.1 .34

18,90 2 ,60



10.4.2 C4389 JOEU'I0 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=75mm 13") SEINFRA UN 2,00 19 38,25
íM_10.4.3 C1554 JOELHO WC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") SEINFRA UN

10.4.4 C1755 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO D=150mm
SEINFRA UN(13)-c/ANE1s

10.4.5 C1718 LUVA PVC BRANCO ROSC. D=1 1/4" (40mm) SEINFRA UN 1.00 ' 1070 P 7 .QI

2, 00 "ï`› (?'vf=E
7,00 Q mag? - :W-.1

› 3
10.4.6 C1762 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 75mm (3“) I SEINFRA UN 41,00 ››:.› 9,9
10.4.7 C2362 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") - JUNTAI

CIANEIS SEINFRA UN
›. v›_

1,00 Y* . _ ,(<{4a
10.4.8 C2593 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4') SEINFRA M 25,00 27,82 95,5010.4.9 C2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") SEI NFRA M 145,00 24,75 3. 88,75
10.4.10 C2600 TUBO PVC BRANCO RIGIDO ESGOTO D=150mm (6") SEINFRA M 90,00 41 ,47 3. 32.30
10.5 ESGOTO SANITÁRIO

14. ,43
10.5.1 C1549 JOEU'I0 PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4") SEINFRA UN 1,00 25,11 25,11
10.5.2 C1551 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1I2") SEINFRA UN 62, 00 11,38 05,56
10.5.3 C4388 JOELHO 45 Pvc ER/\Nco PARA EsGoT0 D=40mm (1

1/4") SEINFRA UN 18,00 12,92 32,56
10.5.4 C4669 JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=50mm (2") SEINFRA UN 1,00 14,35 14,35
10.5.5 C1528 JoE|.Ho c/v|s|TA Pvc P/ESG. D=100xsomm - JUNTA

c1ANE|s SEI NFRA UN 8,00 33. 96 « 1,68
0.5.6 C1549 JOELHO PVC BRANCD P/ESGOTO D=100mm (4") SEINFRA UN 21,00 25,11 " ,31

1
L0.5.7 C1551 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2") SEINFRA UN 25,00 11,38 ,50

.d.5.8 C1552 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") , SEINFRA UN 3, 00 12,32 c '95
10.5.9 C1554 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3“) SEINFRA UN 8,00 18,90 11,2010.5.10 C3994 JUNÇAD Pvc ERANco 50 × 50 mm (2" × 2") SEINFRA UN 3,00 21,05 3,15
10.5.11 C1576 JuNçÀo s|MPLEs DE REDucÀo Pvc P/Essoro

100×50mm (4"x2'1-c/ANE|s SEINFRA UN 2, 00 32,85 5,30
10.5.12 C1755 Luv/.\ s|MP1.Es Pvc aRANco P/EsGoTo D=1somm

@1-c/ANE|s SEINFRA UN 1,00 40,71 0,71
10.5.13 C1718 LUVA PVC BRANCO ROSC. D=1 1/4" (40mm) 1 SEINFRA UN 116,00 10, 76 1. 0,15,
10.5.14 C1758 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 100mm (4") SEINFRA UN 79,00 15,89 1.2 ,31

10.5.15 C1761 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 50mm (2") SEINFRA UN 9, 00 7,57 ,1a
10.5.16 C1762 LUVA SIMPLES PVC BR/-\NCO P/ESGOTO 75mm (3"] SEINFRA UN 1,00 12,17 2,17
10.5.17 C2093 *RA1.o sEco Pvc R|G|Do 1 SEINFRA UN 20. 00, 1 38,50 7 0,00
10.5.18 C2356 PVC BRANCO P/ESGOTO D=100mm (4")-JUNTASI

SOLD. SEINFRA UN 5,00 32,46 1 .30
10.5.19 C2353 TE Pvc aRANco P/Escsoro D=100×50mm (4"›<2'›-

.1uNTAs c/ANE|s SEINFRA UN 19,00 31,40 5 ,60
10.5.20 C2354 TÉ Pvc BRANco P/Escsoïo D=1o0x'/smm (4'*xa"›-

JUNTAS c/ANE|s SEINFRA UN 6,00 50.87 3 5,22
` 5.21 C2357 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=150X100mm (6“X4")-

JUNTAS C/ANÉIS SEINFRA UN 2, 00' 72,59, 1 5,18

10.5.22 C2358
1TE Pvc BR/\Nco P/Eseoro D=40mm (1 1:21-.|uNTAs

soLD. SEINFRA UN 3,00 13,66 0,98
10.5.23 C2359 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=50MM (ZHUNTAS

SOLD. SEINFRA UN 10,00 17,02 1 0,20
10. 5. 24 C2362 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3"] - JUNTAI

C/ANEIS SEINFRA UN 1,00 27,43 ,43
10.5.25 C2361 TE Pvc BRANco P/Eseoïo D=7s×s0mm (a“×2"›-

JUNTAS c/ANEIS SEINFRA UN 1,00 25,91 I ,91
TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4') SEINFRA Z 165,00 27,82 4.5 ,30

10 5.27 C2595 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2') SEINFRA š 1 18,00 11,33 1.3 ,E4
105.28 C2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50m|'n (2") SEINFRA Z 9,00 15.68 1 ,12
10 5.29 C2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") SEI NFRA 2 9, 00 24,75 2,75
10.5.30 C2600 I TUBO PVC BRANCO RIGIDO ESGOTO D=150mm (6“) SEINFRA M 22. 00, 41,47 9 ,34

1o.s.2s czssa

ÇÁ10.6 VENTILA 0 1.7 65
10.61 C1552 JOEU-IO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") SEINFRA UN 5,00 12,32 = ,60
10.6.2 C1 554 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3"] SEINFRA UN 9,00 18,90 1 ,10
10.6. 3 C1552 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2“) SEINFRA UN 4,00 12,32 .28
10.6.4 C1554 JoE|.Ho Pvc aRANco P/Eseoro D=75mm (a'*› SEINFRA UN 3,00 18.90 ,70
10.6.5 C1761 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 50mm (2") SEINFRA UN 7,00 ,99
10.66 C1762 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO 75mm (3") SEINFRA UN Bib ~<. .-

“”5'›" 1'111), F1? ›` r

10.6.7 C2354 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=100X75mm (4"X3")-
JUNTAS c/ANEIS sE1_NPRA UN

P
3.

«./*~- __ °'7u› 3.".-',*1C.§(;,q 5500
1,53

M1 ,s1



¢_fg1'|7§_\_`
10.6.8 C2359 TE PVC BRANCO P/ESGOTO D=50MM (2')-JUNTAS

SOLD. SEINFRA UN 2,00 > 04
.1 ¢\

10.6.9 00039319 TERMINAL DE VENTILACAO, 50 MM, SERIE NORMAL,
ESGOTO FRED!/\L SINAPI UN s,oo V gs

10.6.10 00039320 TERMINAL DE VENTILACAO, 75 MM, SERIE NORMAL,
ESGOTO PREDIAL SINAPI UN 9,00 2'

10.6.11 C2596 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2") SEINFRA M 1a,oo 1",24
10.6.12 C2598 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3") SEINFRA M 2a,oo ` À 3,00
1 0.7 LouçAs. u|Er/us E Acfissónlos -W 24.9 me
10.7.1 C0349 BACIA DE LOUÇA BRANCA CICAIXA ACOPLADA,

ENTRADA HORIZONTAL SEINFRA UN 13,00 437,94 5.6 3,22

10.7.2 C4635 BACIA SANITÀRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO
(ABERTURA FRONTAL) SEINFRA UN 2,00 915,98 1.8 1,96

10.7.3 C0797 CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) SEINFRA UN 11,00 11,oa,\ 1 1,33
10.7.4 C1283 ESPEU-IO TIPO CRI SMETAL, MOD.P/WC (INSTALADO) SEINFRA UN 15,00 82,65 1.22,75

10.7.5 C1619 LAVATÖRIO DE LOUÇA BRANCA SICOLUNAÎ
C/TORNEIRA E ACESSÖRIOS SEINFRA UN 26,00 346,94 9.0 0,44

10.7.6 C3017 PIA DE AÇO INOX (1.20×0.60)m C/ 1 CUBA E
ACESSORIOS SEINFRA UN 6,00 460,96 3.6 7,68

10.7,7 C1902 Pm DE Aço |No× (2.oo×o.sa)m c/ 2 cuBAs E
AcEssóR|os SEINFRA UN 1,00 1.042,26 1.0 ,26

10.7.8 C4670 PORTA PAPEL METÁLICO SEINFRA UN 15,00 28,72 4 0,60
10.7.9 C1990 PORTA SABÃO UQUIDO DE VIDRO (INSTALADO) SEINFRA UN 15,00 37,82 5 ,30

10.7.10 C1 996 PORTA TOALHA DE PAPEL ~ METALICO (INSTALADO) SEINFRA UN 15,00 40,12 61,80

..,.7.11 C3059
TANQUE DE LAVAR DE CIMENTO (1.00×0.50)m
COMP\£TA Cl TORNEIRA DE METAL - PADRÃO
POPULAR

SEINFRA UN 2.00 155,75 3 1,50

10.7.12 C2496 TORNEIRA c.|RURG|cA (|NsTA1.ADo) SEINFRA UN 1,00 342,08 ,08
10.7.13 C2506 TORNEIRA DE PRESSÃO PIJARDIM DE 314" SEINFRA UN 3,00 27,89 S ,67
10.8 CAIXAS DE ALVENARIA 7.4 ,21
10.B.1 C0601 CAIXA DE GORDURA/SABÃO EM ALVENARIA SEINFRA UN 2,00 229,96 4 ' -2 ,92

10.B.2 C0609
CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1/2 TIJOLO
COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE
CONCRETO

SEINFRA UN 20,00 323,32 6.4 ,40

10.8.3 C0605 CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA - 1/2 TIJOLO
COMUM SEINFRA M2 4,32 113,40 4,89

10.9 EQUIPAMENTOS 8.4 ,08

10.9.1 C1802 soma/x cEr~rrRIFuGA DE 1/4 cv, |NcLus|vE MAIDE
sucçAo SEINFRA UN 1,00 584,28 5,28

10.9.2 C0102 AOUECEDOR ELÉTRICO CAP.50 A 250L. 110I220V SEINFRA UN 2,00 3.916,40 7.8 ,80
11 ms*rALAç0Es Eœmlcns 109.7 ,40

11.1 C0326 ATERRAMENTO COMPLETO CI HASTE COPPERWELD
3l4"X 2.40M SEINFRA UN 1,00 210,19 2 ,19

11.2 C0547 CABO EM PVC 1000V 10MM2 SEINFRA Z 1.050,00 10,26 10.7 < ,00
4.4 3 C0550 CABO EM PVC 1000V 16MM2 SEINFRA Z 28,00 13,96 3,88

.4 C4377 CABO EM PVC 1000V 2,5 mm* SEINFRA š 4.080,00 5,40 22.0 ' ,00
11.5 C0553 CABO EM PVC 1000V 25MM2 SEINFRA Z 140,00 18.85 2.6 ,00
11.5 C0554 CABO EM PVC 1000V 4MM2 SEINFRA š 280,00 6,74 1.8 ' ,20
11.7 C0555 CABO EM PVC 1000V 50MM2 SEINFRA š 120,00 36,26 4.3 ,20
11.8 C0556 CABO EM PVC 1000V 6MM2 SEINFRA Z 330,00 7,80 2. * ,00

11.9 C0605 CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA - 1/2 TIJOLO
COMUM SEI NFRA M2 1,00 113,40 1 ,40

11.10 C0621 CAIXA DE LIGAÇÂO EM CHAPA AÇO ESTAMPADA,
3..×3«' 4..×2..'4«×4.. SEINFRA UN 132,00 6,26 8 ,32

11.11 C4762 CAIXA DE UGAÇÀO PVC 4" X 2" SEI NFRA UN 326,00 6,24 2.0 ,72
11.12 C4761 CAIXA DE UGAÇÃO PVC 4" X 4" SEINFRA UN 1,00 7,34 ,34
11.13 C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA SEINFRA UN 60,00 138,98 6.3 ,80

11.14 C1092 D|s.|uNToR MoNoPou›.R EM QUADRO DE
o|srR|su|çAo 1oA SEINFRA UN 59,00, 19,65 1.1.35,

11.15 C1098 o|s.|umoR MoNoPo|.AR EM ou/\Dao ne
D|sTR|Bu|çAo s2A SEINFRA UN 1,00 26,33 ,33

11.16 C1118 msJuN'roR TRn=oLAR EM ou/mo ne
o1sTR|su|çAo 1oA SEINFRA UN 6,00 82,85 4,10

11.17 C1116 *o|s.1uNToR TRIPOLAR EM QUADRQ DE
1D|s'rR|Bu|çAo 175A SEINFRA UN 1,00 250,23 2 ' 0 ,23

11.18 C1128 *o|s.|uNToR m|Po|.AR EM ouAoRo ne
D1 sTR|Bu|çAo soA SEINFRA UN 11,00 ,-ul. - ,25

11.19 C4562 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE
,TENSÃO - DPS`s - 40 KAI440V SEINFRA UN 2B'00rr.an¢: ,I dos Sañíãom

11.20 C1196 ELETRODUTO PVC RDSCJNCLCONEXÖES D= 25mm
,(3/4") SEI NFRA M 912,00 13,06 ' '“"1'1.91,72



åô
D \_@.0 Êpç

1 1.21 C1197 ELETRODUTD PVC ROSCJNCLCONEXÖES D= 32mm
SEINFRA 535, 1 -1:

5..
I I J 43,90

1 1.22
11.)E1_ETRoDuTo Pvc Rosc.|Nc1_coNE×óEs o= 40mmC1198 1 1/¿,,) SEINFRA 2_ -_ .._ _

I1 1.23
I .ELErRoDLrro Pvc Rosc.|NcLcoNExoEs D= sommC1199 (1 1/2,) SEINFRA 23,00 _ RU ,G W 29,51L - .

1 45,86
U

1 1.24 C1194 ELETRODUTO PVC ROSCJNCLCONEXOES D= 60mm
SEINFRA 12,00 ' ' 'BÊJV 09,03

1 1.25 ELETRODUTO Pvc Rosc.|NcLcoNExóEs o= 75mmC1200 (2 1/2,.) SEINFRA 11,00 48,80 36,80
1 1.26 C1371 FIO ISOLADO PVC P/750V1.5 MM2 SEINFRA 1.570,00 4,04 6.1 2,80
1 1.27 C1479 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 10A 250V SEINFRA 20, 00 22,95 * 59,00
1 1.28 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES E TOMADA

C1483 10/1 2s0v SEINFRA 2,00 40,21 80,42
11.29 C1489 IINTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 10A 250V SEINFRA 7,001 35,03/ 45,21,
1 1.30 C1494 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 10A 250V SEINFRA 21,00 14,44 03,24
1 1.31 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES E TOMADA

C1196 uN|vERsA1.1oA zsov SEINFRA 24, 00 27,91 * 69,84
1 1,32 C4394 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA SEINFRA 1,00 268,42 68,42
1 1.33 LUMINÂRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ 1

C1653 LAMPADA aow SEINFRA 38,00 62,71 2. 82,98
1 1.34 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂMPADAC1640 DE Zow SEINFRA 4,00 61,83 47,32
1 1.35 LuM|NAR|A F1.uoREscENTE CQMPLETA c/2

C1666 LAMPADAS DE 40w SEINFRA 71,00 93,62 6. 7,02
1 1.36 C2065 QUADRO DE COMANDO DE BOMBAS ~ COMPLETO SEI NFRA 1,00 307,87 07, 87μ

.37 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 12
°2°57 0|v|s<'›Es 207×332x9smm, c:/BARRAMENTO SEINFRA 5,00 246,40 1. 32,00

1 1.38 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 24
œœa o|v1sôEs aazxsazxssmm, c/BARRAMENTQ SEINFRA 1,00 299,94 -2 9,94

1 1.39 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6
02°” Dlvusöss, crBARRAMENro SEINFRA 1,00 161.06 1,06

1 1.40 C2090 QUADRO P/ MEDIÇÃO EM POSTE DE CONCRETO SEINFRA 1,00 1.174,60 1. 4,60
1 1.41 C2484 TOMADA 2 POLOS MAIS TERRA 20A 250V , SEINFRA 32,00, 13,41 5,12
1 1.42 C2493 TOMADA UNIVERSAL 10A 250V SEINFRA 218,00 13,81 3. I 0,58
1 2 INSTALAÇÔES DE GÁS COMBUSTIVEL

2 8,84
12.1 C25” TUBO COBRE INCLUSIVE CONEXCES D= 15mm (1I2“)

CLASSE E SEINFRA 17,00 35,72 = 7,24
12.2 C2177 REGISTRO GLOBO /FECHO RÁPIDO DE 3/4" SEINFRA 1,00 52,80 2,80
1 2.3 0001 1756 REGISTRO OU REGULADOR DE GAS COZINHA, VAZAO

DE 2 KGIH,¿,_8_ KPA SINAPI 2,00 27,03 ,as
1 2.4 65120 MANOMETRO 0 A 200 PSI (0 A 14 KGFICM2), D = 50MM1

FORNECIMENTO E COLOCACAO SINAPI 1,00 104,54 1,54
1 3 SIST. DE PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

2.706
13.1 E×'r|NToR os @As cARaóN|co ou Po Químco DE 4C1359 ou BKG SEINFRA 4,00 596,10 2.3 ,40

.2 IEXTINTOR DE ÁGUA, PRESSURIZADA CAPACIDADEC1357 10'- SEINFRA 2,00 179,83 3 9,66
14 PINTURA 58.4 ,44
1 4.1 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS

C1205 c/MAssA DE PVA SEI NFRA 365,54 12,16 4. ,97

14.2 1_ATE× ou/xs DEM/Àos EM PAREDES |r~rrsRNAsC1615 QMASSA SEINFRA 1.820,18 16,30 29.6 ,93

14.3 T5›mJRA AcRh.1cA 1 DEMÀO EM 1=AREDEs
C2461 E›<TsRNAs SEINFRA 873,67 12,54 10.9 5,82

1 4.4 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA
cms PmN'rA 01.50 ou EsMA1_TE 2 DEM/Ros SEINFRA 219,49 14.31 3.1 0,90

14.5 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE
C12” MAoE|RA SEINFRA 219,49 17,67 3.8 8,39

14,6 C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEI NFRA 37,20 32.55 1.2 0,86
1 4.7 C2898 PINTURA HIDRACOR SEINFRA 494,35 9,29 4.5 251
14.8 C4025 DESENHOS INSERIDOS NO PASSEIO DE CONCRETO SEINFRA 2, 00 51,88 1 I 3,76

14.9 C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÀO SEINFRA 2,00 232,15 4,30
15 SERVIÇOS DIVERSOS

24.2 ,B5
15.1 c412s Loc/xçåo MENSAL DE ANDNME METAU co SEINFRA 13,50,
1 5.2 C2775 ESCADA DE MARINHEIRO, DEGRAUS FERRO

REDONDO 3/4" SEINFRA

1 _.
. //"_ .1. C1 1f,.S«,,~,.G 1°

,33

15.3 C1898 PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX PNVC`S SEINFRA 6,2

. I ` Q-'#29

9- CWÎI l`a'ñE16ã050›D 1.2 ,sa
15.4 C0384 BATE-MACAS EM MADEIRA BOLEADA SEINFRA 54,35 103,92 5.6 ,O5



15.5 C3505 GUARDA CORPO CI CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO
GALVANIZADO 3/4"

SEINFRA 15,00 81,07 1.2 ,05

15.6 C4646 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EM AÇO INOX DIAM 1 1/2 SEINFRA 9,85 172,70 1.7 1,10

15.7 C4627
|=|.AcA EM ALUMïNïo 20×20¢m c/ vmu. APucADo EM
1 moe E 1=1×AçAo com HTA ou1=1_A FAcE
μ=oRN1zc|msNTo E Moumeamy

SEINFRA 87,00 13,07 1.1 7,09

15.8 C4629

1=u\cA EM Aço GA1.vAN1z/mo cf APucA<;Ào EM 1
FACE EM v1N|1. E Fuuno c/ HNTURA EM Esrwme
s|r~rrE11co PRETO Fosco (1=oRNsc1MEN'ro E
MQNTAGEM)

SEINFRA 0,48 417.02 2 ,17

15.9 C1620 LETREIRO - LETRA EM CAIXA DE ZINCO, H= 20CM SEINFRA 43,00 82,85 3.5 2,55

15.10 C1628 LIMPEZA GERAL SEI NFRA 953,00 9,25 8.8 5,25

1`.*an.:ãs1,«1_ 1 dos 3011103
E1111. 01111 01103 85500

vA1.oR oRçAMENTo: 1301 2,13
vALoR am *romμ 133.3 ,o4

VALOR TOTÀL2 946.4 ,17

0 DE p@V '94°
..I9.-S1* ',

-Ê å'
CO41/'S 1'1"
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vENT|1.AçAo
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cA|×As DE ALVENARIA
EQu|PAMENTos
|NsTA1.Aç0es e1.ETR|cAs
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s1sT. DE PRoTE¢;Ao E coulaxns A |NcENn1o
P|m'uRA
ssnvlços Dlvsnsos
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/@ra

vA1.oR oaçmemo:
vALoR au Tom.:
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Eng. Cíví

Q› 0

Rubrica
de \mgr

DED
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3%”41413,
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1 5.870,24

1. 599,84

37.373,89

18.081,36

89.810,1 0

180.095.85

258,38

1 22.544,84

47.127,38

93.280,83

1.904,1 3

17.170,29

7.991 ,91

9.179,34

14.449,43

1 .755,65

24.978,79

7.416,21

8.417,08

109.787,40

818,84

2.744,08

58.480,44

24.270,85

186.377,04

760.102,1 3
186.377,04
948.470,17

1,88

0,17

3,95

1,70

7,38

18,91

0,03

12,95

4,98

9,85

0,20

1,81

0,84

0,97

1,53

0,19

2,64

0,78

0,89

11,80

0.09

0,29

8,18

2,58

LÎÎ



RELATÔRIO ANALITICO - COMPOSIÇÖES DE CUSTOS
DATA : ZGIUTIZDÈ BG 1 24.52% I

RIP.
,, L59_'Î9}E° F""“E'32J:^"U'W _ __, ram '

OGRA: REFORMA E AMPLIACÀO DO HOSPITAL MUNICIPAL IJOÃO

CUENTE:

.;¿, W 2 _ __ LOCAL: sans Do uuuncmno ne M|L.o-Wc: H * K".= .
èb.Á vnefierrurm Mumcrwu. ne mu-«À

vlniln
SSC ZOÊIOB Fvrîflcli \lt 10";

SEINFRÀ 026 I COM DC}îI')N[ZHAÇN'J 671 79%

SICRO 7U \UJH CIN DEBGNEHAÇAO Uli* PV.

mean :moun nm r›rsonsnAçAo
amv: znzoma cou o|:soN:nAcAo un mu u au.

couvnguçnss r-novmu I

HOILHII
05.2020

\WZDIU

\M170 I -V

I'II\/`?\L'0

GÎJOÎB

1.1. C1 D43 - DEMCIJÇÃO DE ALVENAHA DE TIJOLOB SI REAPROVETMÃENTO (M3)

MIONOBII FQJTE umo cnlsnaani mega uunwuo ..+.
IB91 PEDREIRO SEINFRA H U. 9. 238
l2S43 SERVENTE SEINFRA H J, 7,1 21140

(99
X/è' Rubrica\,\Ö'.go

C04,, 'Tl .W
o">-bb
0*!

TDTÀI. HAD Di @Ik 3.!!

VALOI SEI] ENCAIGOS: 30,2

VALOR ENCÀRGOS (l$.20%): 20.58

` vuon cou :Mamans ÁLNI

VALOR EDI l24.52%}: H,N

VÀLOR COM SDI: 51.01

1.1. c1o74 . uEMouçAo DE asvssnusmo c1cERAmcAs naz) ïlwv
MAD HI DIM FQITE umo commune maso umlnu TUTP.

l2391 PEDflE!R0 SEINFRA H 0. H 2,4I
I2543 ISERVENTE SEINFRA H 2, 1,1 I7,B8

1.:. caou - nsMouçAo E Rsuoçåo DE Pnvmemo En PARALELEHPEDU E Pouênmco (Mz)

YOÎÀL NAD Di @RN uml]

VÀLOR BEN ENCARGOS: 211.36

VÀLOR ENCAIGOS (8§.20%):` 17,24

VALOI CON ENCARG08: 37.68

VÁLOR RDI (2Á.l2%): 8,1!

VALOR COM ROI: KI!

I

WIIuaonwau roms
1254; Issnvwrs ssmrom

uno conan! Pnsço uurrlnln
|<| 0, 7.13 3.57

rom. um ui onu' I-If

VALOR SEM ENCARGOSI 3,57

VÀLOR INCARGOS (I5.20"ú): 3,01

VÀLOR COM ENCARGQSI CS1

VÀLOR B0! (2Á.i2%): 1,52

VALOR COM EDI:

I
I

1.4. C2206 - RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁUCA8 (M2)

'lüflflll FONTE \lun œëlclsne lame umflumo
IIS!! PEDREIRO SEINFRA

IZSC! SERVENTE SEINFRA H 0. 7.!

.WI
N o. osi' 0.4:

3.57

ÎOÎM. N50 DE OGM: G33'

VALOR SEM ENCARGO8: 4.05
VÀLOR ENCAROOB (B5›20%)!`

VALOR COU ENCARGO8: 7.90

VII-OR BDI (34521-I: LM

VALOR COM HDI: 8,31

1.6. C2210 - RETIRADA DE PORTA8 E JÀNELA8, INCLUSIVE BATENTES [M2]

NÀØKGM FONTE I-HID CUEHHBITE PHÈOLINITÁMU
SEINFRA

12543 SERVENTE

V' lzaex vsnaemo

semsna H 0 7.*

voul,
H o, aîu 0,11

Frqym§¢,,,., A _ VÀLDRCOUENCÀRODSI
"" -~«U.1. H ,Q -3 .\

_ -. _.' _'_ ûI)_îS““¿°° vuonnmluxzuμ
.I _ _-_.._._›_›_ _ .«I..._. ~

.__ _ ,_,`_ _)

2.1. c1zse - EscAvA¢;Ao MANUAL cAMPo Aasnïo EM TERRA ATE zu (Msi

TUÎÀL MAO NOIIA:

VALOI BEN ENCÀRGOS:

5.71

6.43

VALOR ENCARGO8 (lG.2›0%)€ 5.81

11.!!

2,31

VALOI COU ID!! MJ!

I
wwneuuu I rom: I umo cosnclarri I Pœucuurruuo ron.



12543
._ D _

senvsms “ ssmm ~ *-***1 *I 21,!!I I @WI I

% Rušrica Ö'

TDTN. MAO Di DHEA:

VALOR GEN ENCARGOQI
“I

VÀLOR ENCAIOOS (BI.2D%)i 17.01

VALOR CON ENCARGDS: 31,71

vALoR aol 124.52-/.): 8.48

VALOR COM BDI:

2.2. C2920 - REATERRO CICOMPACTAÇÃO MECÃNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA (MJ)

. UNE MI..
IGTGS SEI NFRA 3.50

|O725 SEINFRA

c.w1~HÃo nuque s.oou¢ (cum
comvacrmoa ne vmcμ vuaswómμ uv 1 «cum

1,07

Imaruu

I,...

I...

TOTAL EQUPAMENTD:

Q V u. _ 1uc_1
H ups ao,

I.:-1*'
FUIIS WI12543 ISERVENTE I SEINFRA H LEOCBWO 7,13 7,4E

YOTÀL HAC 0€ DEFM: *-*1
VÀLOR SEI] ENCARGO8: 12,N

VALOR ENCÀRGOS (B5.20%): en
VÀLOR CON ENCARGOSI 1 \N

VALOR BDI l2A.52%): 4.67

VÀLOR COM EDI: 23.70

I` conn - Ananno clcomvncmçlo Meckmca E comnoua. MAT. DE Anmslção (Ma)

ravi
10706 Iμ Y V @WH K H I 1oa,1 3.50
l(J72S

cAM›I«HÂo nuuus s.ouo | (cup) ssnurmx
cowμcfmoa os paca vueanónxμ HP 14cm›› saura» H 0,03 30.6 1.07

ÎDÎM EQUIFAMENTO. 4.57

ÎI2543 Issnvsm: I ssmFaA gl 1, 7,1!I 7.49

TOTAL MAO DE OQIA: 7,6! II. È?
lU111 Inasm vEnMa.HA ssmnun

50.60

TOTAL IIATERIN.: ***1
VÀLDR SEN ENCAROOS:

VÀLOR ENCÁROOS IGGJDHLII 8.97

vA|.oa cou :Ncumos: ` M
VALOR EDI (24.$2%)Z 17.07

VÀLDR COM El: 3,70

3.1. 00056 - ALVENARIA DE EMBABAMENTO DE TIJOLO FURADO, CI ARGAMASSA MISTA CI CAL HIDRATADA (1 22:81 (M3)

Iu¿nœw_ny_ 1_ ” E 1 __ ' " Q 1 u|up._ Q
lZ391 PEDREIRO SEI NFRA 51,83

D543 SERVENTE SEI NFRA

H 5. Ii.

μ 9. 7. I
I

85,52

mnu mo ne onu: WMI

M3 021I0108 ÀREIA GHOSSA SEINFRA _ 55.00 U .S5

lüóll CAL HIDIIATADÁ SEINFRA K5 30. LIU 34.05

IOSGS CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 30. 035 M241
IZDBI

, _ * =I ›

mom csahvnco Funmo 9›u9x xscu ssmrnn I .
un ass. n.4eI *,70

3.2. C00!! -

V ' 1
I 13-“«fI1'I'*C' /'*-re .us $';:'x1;›.s

Eng. Safi! CREA 8550-D

ANEL ne mnenuenuuznçxo c:ARMAçAo eu Fsnno (Ms)

VOTAL MITERIAL: 19.54

VALOR IEN ENCÀRGD8: 306,I

VÀLOR ENCAROOS (B6.20%): 1B.ü

VÀLOR DOM ENCÀRGOSZ 411,12

VÁLOR ID! @#52102 106.!!

VALOR COM BDI: 537,45

** :JF ff,

I2391 PEDREIRO SEINFRA H 3. 9.83

125$! SERVENTE SEINFIÀ H I 10, 7.13 71,33I

IOÎM MÀD Di DIIA: \N31

vwiμnnèï
__ A ff , M4

V «nba AREIA GROSSÀ SEINFRA M; 5,š1 saoo 3¿.D1

IOIGS AÇO CA-50 SEINFRA gg \B,N0œ 4,44 7192



10280 ERITA ÊIIFRA 47 ,&

loaos cwusmo PQRTLANU 0 D sslurvu
(rlS9

3

.O3åÿfi I6fl.51

l16OS PEDIÎISCO 5E1NFRÀ 0, 89.75 18.3-I\
o '33' C*

% éšubrica
@M3 de \Imè Il

3.3. C1399 - FORMA PLANA CHAPA COMPENBADA PLÀSTIFICADL, E89! 12mm UTIL SX (M2)

TOTM IIITENAI: *-1
VÀLDR SENCÀRG08: 448,1!

VÀLOR ENCARGOS (05.20%): 5,38

VÀLOR COII ENCÀRGD5: 531.57

VÃLOR ID! (24.§2%)'. 1l1.N

VÀLOR CDM EDI: 666,86

I, 7.84 10.58

IMS! CARPINTEIRO

mon uunuws us cmvumano s:|m=nA
SEINFRA \,a5aooooa am' 13$!!

tom. MAO ns ouai 5.5
. . _

10526 SEINFRA 0, 21 5,53
I1691 PGNTALETE /BARRDTE DE 3'313" SEINFRA LÊOONW \E34 10.73

|171B FREGO 18X17(1 1/1 X \OI SEINFRA o. 11.2flI 2.82

I 1846 SARRAFO DE l"XÃ" SEI NFRA 1, 4_74 7.25

11915 TABUA LIE 1" DE 3A. -L = 30cm

Ju-|..,____ , ` I _

cHA›=A cowsnsuao vLAs'nF|cAno 12~|m¢1.22x :μm W I

SEINFRA I,I7 QU? 9,44

TOIM. IIÀYÎRIAL; “TW

VÀLOR SEM ENCARGOSI

VALOR ENCÀRGOS (B$.20%)1` ~-4
VÀLOR CON ENCARGOS: IHM

VALOR BDI (24.I2%|: 21.

VALOR CDN IDII 110,13

SA. C4151 - N!MADURA DE AÇO CA EOIBD (KG)
_ _ _ _. _ _.,_.

10705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHF) 2 SEINFRA H U. I0535 0,86

TOI'-Il EQUIFÀIIENTO: “I
V IOOÁO AJUDANTE DE ARMADQR/FERRE1no SEINFRA H 0 7 84 E

(1,63

IDD! Anmoon/rsnksnno semnu H 0. BMI 0.77

ÎOTAL MAO DE OIIA: *-*1Iwwu ` ` _ _ fs›1'#j,;~
10103

. _ _ , I , _ - . _ ff ~ , ,_ di
ARÀME RECOZIOO N13 BWG SEINFRA K6 D- 1% 0.23

D952 IAÇD CNSOIGD SEINFRA KG I- 454 4,77

" 1 . IFizmcasca, n _ .zo aos Santos - vμoμ ¢w ;~¢.R¢°,;
_ .\ ., .H-., .'¿.¿-" .

3.5. C3273 - CONCRETO PMBR., FCKIZBMPI COM AGREGADO PROOUZIDO ISITRANSPJ (MSI

mum uAmuAuI LI

VAI.% SEN ENCÀROOG: 7.26

vALon sucuoos zsazoxx I 1,5

8.91

VALOR SDI (2A.i2%): ZH

VALOR COM SDI: 10.00

:uses BEToNE1aA com Moïofl A mesa (cH|] SEINFRA H 0. 10.fl0I-M 0.00

maso BETONEIRA com MOTOR A Msn (CHP1 SEINFM H 1. 15.75 15.75
mm. iquuuuumro: 15-'ll'

ùnóuμàg
I2543 SERVENTE E U I' ssmrnμ I I H 6. 7.» 42.00

YDTÀL MAO DE OIRAI

` __ . , A* *__*__-__..*_* 1-- ~ * ~ ~ I **
IMDS CIMENTO PORTLAND SEINFRA xs W- 016 'SUNI

TOTIL MITIIIM.: UWJÖ

C380 Naim ne mo - mmçlo saNFRA Ma 0. 6.55 5.68
C3253 BRITA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS V I SEINFRA M3 0 53.37 52,93I

'IOÎM SERVICO' ilI “I
VAI-OR SEN ENCARGOGZ I11,N

VALOR ENCARGOI IBGJMQIZ 51.16

VÁLOR CON ENCÀRGO81 328.50



3.11 ouzu - une PRE-FAs|ucAnA P1 Fóaao _ vAo Ac|MA ne 4.01 m Im)

VALOR BDI (24.i2%): 0.7!

VALOR CON EDI: 410,5

I"^9'F.“»'_'^._” , K I*
12391 PEDREIRO . ' D `

H
_,

sE1ú1=nA
l2$43 SE RVENTE SEINFRA 14 O. 7.1

H o aî›I .sav

2,50

TOTII. MLB Di ODM: uv'

IW*
IQIGS Aco cA-so ' SEINFRA O.14ommuI 4,54 3,48
11881 PDNTALETE / BARRCITE DE 3"l3" SEINFRA 1.SCIOKIXIO 15,44 21,37

51728 PREGO lB)(27I21/2 X 101 ` e .

IIMG sAnRA.=o ne 1”×4 ' '

° mmflfla
\ SEINFIIA 0.œoonœo H,zsI 0.34

SEI NFRA 0.O7 4,74 4,50
11916 TABUADE l"D£3A. -L=30:m SEINFRÁ l.D7 5,25
18267 Lus |=në+Aaa|cAoA coMuM ne a un P/ Fönno › vÃo ACIMA DE 4.01 m SEINFRA 1. 28,10 28,10

TOYIL MATERIAU *I*WIN

C0840 *CONCRETO P/VIBR., FCX 15 MPI COM AGREGADO ÁDQUIRJDO IV II SEINFRA I M3 I 0. 8,71 I
C1603 LANÇAMENTO E ÀPLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃO SEI NFIM M3 0.

m.I|.
oaoœmo 290.
uaooouooI ous. 3.16

TOTAL SERVKD: ui!

VÀLOR SEI] ENCARGOS:

VALOR ENCÃKOOS (Bi.20%):

VÀLOR CON ENCARGO8: 89,7!

VALOR EDI (24.G2%I2 fl,01

VÀLOI CDM SDI: 111,77

3.7. C3460 - MONTAGEM DE ANEL PRE-MOLDADO D1,50m hI0,51Im (UN)
_ 1 .

12391 PEDIIEIRO SEI NFRA H 1. 0. 9.53
IES-13 SERVENTE SEINFRA H I I. 7,1 7,13

1011-I. MAO Di OBRA: “I
C0164 ARGAMASSÀ DE CIMENTO E IREIA PEN. TRÀÇO 113 SEINFHA M3 0 , 517,04

§._8. 16087 - ANEL PRE-MOLDADO DE CONCRETO, D = 2,l0M. H = ¢l,50M (UNI

TOIAI. SKIVICO: ÎÎ1
VALOR BEM ENCARGOB:

VALDR ENCARGD5 (8i.20%)Z ^l!,¢I,

VÀLOR COM ENCAIGO8: 3.01

VII-OR EDI (2Á.52% ): l,Il

VALOR CGJ BU: H,fl

VALOR SEM ENCARGDS: 41I.fl

VALOR ENCARGDCI

VALOR @II ENCARGOSI 41I,fi

VALOR DDI (2Á.52%)1 WWII!

VALOR COM IDII 921 .H

3.9. INSU - TAMPA PRE-MOLDADA COM TRES FURO8 DE 0.60M, D I 2.06M [UN]

f

I*1a.'~cIf.m«\ » *»I I ..III.u,J (.0,-, S,;nj_15

sm -1:~r! c.w.asso-¿>

VALOR SEII ENCARGO5: 71(I,

\IALOR ENCARGDSZ EU

VÀLOR CON ENCARGOS: 'HQI2

VALOR EDI (N.32%)2 174.fl

1,11vAu:n cou son `
I

4.1. C0073 - ALVENAHA DE TIJOLO CERÀMICO FURADO (9×19x1B)cm @ARGAMASSA IMSTA DE CAL HIDRATADA ESP.I10l:m I1:2:l| [M2]

. - , . .
12391 PEDREIRO . SEI NFRA ESS
l254! SERVENTE SEINFRA

pq 1, 9

μ 1,1 7,1

TDTM. MAO DS UIIA:

1.1.* I, II
AREIA MEDIA SEINFRA M3 0.01 51. 0.T7

CN. HIDRATADA SEINFRA KG 2 2.40

117109

10441

10805 CIMENTO PORTLÀND SE1 NFRA

_ T91'

,1 1,1

K5 2.1 D. \W



I |1'7Tš [PonTAr|I›<§ ÉymymlÁ I

nor/ Do`aaAnIçAs“xz1/z"cnoM›.DA T
usa? muu=uso mu Maosnux x a/muomuu

Iuss IrscnaounacoMv|.nAmur›onn|~1'EnNA ssmsrm un `

.DIlzœz |1^uoLo csnhwco Fuuno sxxsxxscm ã ~ _ ssmnu ' un WI -*I 10.50

TGTAL Mlîîlhlâ 14.0'

VALOR SEN ENCARG082 31.3

Q_IoI'0
VALOR ENCARGO8 IISJIHH! \SMI

xó VÀLOR CON ENCARGOSZ 57.B@ØÊ \mon am (usar \LW

de NII VALOR CON EDI:

4.2. C45-07 - PAREDE DE BLDCO DE GESSO STAND. INCLUSIVE EMASSAMENTO - FORNECIMENTO E EXECUÇÃO (WI

SQ*

IB332 PAREDÊ DE BLDCO DE GESSO STAND. INCLUSIVE EMASSAMENTU SEINFRA M2 \_ 55.00 55,00

TOTAL MITÉRIM.: **-*1
VAI..% BEI] ENCARGO82 B,W

VALOR ENCÀRGOS5 (LW

VALOR CON ENCARG08:

VALOR HDI I24.G2%): Ill!

VALDR COM BDT: 58,48

5.1. cmu - |›oR1'A nm PARANA (sIAcsssóR1os| (Mz) I

Melua _ _ I '
IIXJH NUDANTE DE CÀRPINTEIRO SEINFRA H 1,1 7.84 9,33

I049B CARPINTÈIRD SEINFRA H 1.1 8,63 11,46

TOTAL MID DE OIIA: “I
SEINFRA M2 57,6!

TOTAL MATEIIÀ '

1, Shi'

sau'

VALDR CERI ENCÃRGDS: TIA1

VALOR ENCARGOS (Bl.20%): 17.71

VALOR COU ENCÀRGOS: 56.1!

VÀLOR ID! (24.i2%)2 mv]
VALDR COM IDI: 118,8!

I
5.2. C1144 - DOBRAGÇA CROMADA 3" X 2 1I2" (UN)

~*°!=.==~.~* _ *' _ __L I W V '
INIœfll AIUDANTE DE CARPINTERO SEINFRA H G, 7.64

IOJSB CARPINTEI RO SEINFRA H ~ - - Êo esa'
TOTAL MAO flî CIIRÀ:

faq" ' "
T saynnu K un 1, H m,s 'I I mm

SEI NFRA UN B, @ill QW

TOTAL ÀIÀTERIM! nn'

VÀLDR EEK ENCARGOS: 24,»-ol
VALOR ENCÀRGOS (85.20%)2 3.72

VALOI CON ENCARG08:

VILOR IDI (2À.i2%)2 'LN

VALOI CDH IDI:

5.3. C1361 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA (UN)

...1.1 I
Iwfl ÀJUDÀNTE DE CARPINTEIRO T _ Il _ SEINFRA H 4' I 2. 7.a4 A us.:-a
I0498 CARFINTERO SEINFRÀ N 2. msaû \E25

TOTM MM) DE DIM: ÎI
TOTAL MATERIAU

1, 46.00 46,!!!

manu

J VÀLOR SEM ENCARGO8:
« .r k/F:L.=.nI.scf›Am.,1.Vo dus Sama: VALOR ENCARGO5 |l5.20%)£ 28.77_. J

11* 'HY' '*'“'.-A μfgw «---- v- . *_--,_; -I, ›_,I VALOR COM ENCARGOI: 110,70

VALOR BDT (24£2%)2 17,14

VÁLOR COM EDI:

5.4. C4421- FORRÀMENTO DE MADBRA L I 16 cm (CJ)

1I7.Dl;

I

16041 NUDÀNTE DE CARFI NTEIIID SEINFRAU H 0. zu au



I0498 CARPINTEIRO SHIGIA H 0. 8, 4,81

I2351 PEDREIRO SEIWRA H I,4 8. ISÁG

IZSAS SERVENTE SEINFRA H 1.400000!! 7.1 BBB

TOTAL MAD DE OIIA:

Inmum: 'f°*I* :_
IO109 AREIA MEDIA SEINFRA Ma 0 51. DIS*

10209 BATENTE DE FEHOGA (MADEIRA DE 1A CIUALIDADEI PARA PORTA XFL. SEI NFRA UN 1 I I 23. 123,45

IUMI CAL HIDRATADA SEINFRA KG I 1.1 L89

IZSQG FARAFUSO PARA MADEIRA DE BUMM SEINFRA UN n 1 5,24

I1724 FREGO SEINFRA KG U, un" 225

11919 TACO mu flxaçio DE eATENTs/aot›APE Î SEINFRA UN un _ 8.28

l8269 FORRAMENTO DE MADBRAL= 15cm SEI NFRA -M -- 2.1-*5»53___ÊÊgl5 ~- .3.°U*H 115.01

55
| _ O

xíã
___...--7*

8 Fs

_ Rubrica
6"*/fa de “W

__JI. . T' I* F *Ill V' ""l ›I'n`l'rl* |'| 'V l'1\I PJJ! l` I'I'1 ' :T ' L7* 'l`:l'c`I* åfl ":I |"2 : V V'l"i U" ' V ' 'U

M2) ÿ Î

TOTAL MATERIAU mm'

VALDI GEII ENCARGDSI

VALDR ENCARGOS (85.20%)f 17.43

VALGR CON ENCARGOSI 314,28

VALOR BDI (24¢82%)1 71,06

\I vALoR com ao|:\ IOLHI

1.1. V

1'q:v+ 'II I A ,
MZ_ A l8337 JANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER. SEM BANDEIRDLA E/OU SEINFRA

PEITORIL, SEM VIDRO
L 244,5* 244.51

TOTAL MATERIAU 34451

VALDR GEII ENCARG08: 144,51

VALOR ENCARGOS:

VALOR CON ENCARGOS: 144.51

vwon am (u.i2v.):
VALOR COM IDI: IMJC

I
5.8. C2873 - VIDRO OOMUM FUMÊ Ell CAIXILHOS CIMASSA EG Amin. COLDCADO (M2)

..**=f'I;
I225l 'VIDRO COMUM FUMÊ, E = AMM ICULOCADOI SEINFRA M2

“ * ' *nu
T, 188.88 168,88

5.7. C3689 - PORTAO DE METALDN E BARRA CHATA DE FERRO CIFECHADURA E DOBRAIIIÇA, INCLUS. PINTURA ESMALTE SINTÉTICO (M2)

TOTAL MATERIAU ""I
VALDR SEM ENCARGD8: 18I,fl

VALOR ENCARGOSI ILN

VALOR DOM ENCARGDSC 1 ll.H

VALDR BD! (24.52%): 41.41

VALOROOMBDII 2Ifl,i8

I

U I X530 MDNTMXDR SEI NFRA H \. 9.63 9.5:
l239 1 PEDREIRO SEINFRA H D. 8.63 3.37

12543 SERVENTE SEI NFRA H D. 7.13' 1,78

TDTAI. MAD Di OIRA: ****-1Z mail*
l01U8 SEI NFRA M3 0,031 55, 0.œ

ICISCIS SEINFRA K5 0.150ü100|J D. 0,07

I6727 PORTAO EM METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADLIRA E DOBRADIÇAS. INCLUS.
mmunμ ESMALTE s|NTÉncc› (=1Mz)

AREIA GROSSA

CIMENTO PORTLAND

SEI NFRA UH 1 _ 352. 352.45

Francisco
CII.

5.8. 64949 - VIDRO TEHPERADO INCOLOR CIMABSA EUGMII, CMOCADO (M2)

5 Sanfñe-J

..__,

TDTAL MATENAI;

VALOR QEN ENCARGOS: 367.86

VALOR ENCAROOS (85.28%)1 12,58

VALOR CON ENCARG05: flS,HI

VALUI BDI (14.i2%)î

VALDR COM BOIS 413,11

I

A_ Î A II» I _
1%? AJUDANTE SEINFRA

I1530 MONTADOR SEINÎRA

_ 4μ 0. ma' :J:
H o. ms: 4 m

I TOTAL MAO DE OUIAI l,7

MM* " `l _ › 1;»
M516 'MASSA PARAVIDHO SEINFRA

I×wœ.[ Im* 1
xe . ons' 12.00



0259 VIDRO TEMPERADO GMM INCOLOR SEM COLOCAÇAD SEINFAAI I I I M; nuouunoœ' 21e.as 216.85

}.ODÊp

(02
CCM4/

62$'

1*9»

«D'*>

010

lutu Mnvuuμu

VALOR SEA ENCARGOS:

:gar

237,66
VALOI ENCAIGOI (8i.20%)I 1.4¿

VALDR CDH ENOARGDSZ 205,10

VALOR EDI (24.52'/o)1 “JO

VALOR COM BDII

Is.a. cms - souann ne manon: L- 1a¢m(u› I
I*-*M-'=-“ AJun ÊI - Ay, * H, L ---›\ vu* * *

' Î

E ..««..¿Tvr*
nzasx Pmnsnaa WLQEBQV SEINFRA 0,77

lZ543 SERVENTE SEINFRA

H 0, D.

H U. 7. 1 0.29

TOTAL MAD DE OIIA; LN“mu M \ W Î Î VN ~«+11881 'SOLEIRA DE MARMDRE DE ISCM SEINFRA M 1, a1,1z1^ 31,12

TOTAL IIATEIIIAI.: II. II

m+
C0197 lARGAM§SAMIS'TA DE CIMENTO CAL HIDR. E AREIA S/PEN. ÎRAÇD 11114 SEINFRA M3 0,œ37 501.45 I,88

TOTAL SEIVICO: "'l
VALOR SEN ENCARGOS2 S4.U

VALOR ENCAIGOS I88.20%): IJ!

VALOR DON ENCARGOSI ISJI

VALOR ID! (24.G2%|Z

VALOR COII SOI: -mq

5.10. C0359 - BANCADA DE MARMORE LARGJ 0.8¢Im E8P.I Sum (M)

E.._fl¢¢w __ _ _ ` H _ _Î ____III _ I g M*11391 PEDREIRO SEINFRA H z. asaï 18.25
D543 SERVENTE SEINFRA H 2'. 7.13 14.27

1 I mu; uno ne onu: ***1«14
SEI NFRA 0.27

SEINFRA

M3 oms 51,00'
K5 2.27 0,46 *~***|

IOZDS AREIA MEDIA

IDEOS CIMENTO FORTLAND

I1508 MARMORE BRANCO. E$P.=3CM SEI NFRA Mz D. mue' l0l.å

TOTAL MAÎINAU ""“l
VALOR SEI ENOARGOS: I 143.31

VALOR ENCARGOS (8$.2fl%)1 21.5!

VALOR CON ENCARGOSI 171,61

VALOR BDI (24.l2%)! 42.08

VALOR CON DDI: 21 1,73

caso - unosuuusnïo Pr TELHA cERAu|cA - (HPA. cnano. Umm (Mz)
_ _. I-V-W ..

SEINFRA H \I 7.54 7,84mou uuuams ne cmmmsnno
mass cmvwrenno SEI NFRA H I. Hm' 853

TOTALMAO DEOIIIAZ vw*
"E" .MI

SEI NFRA I5.Dfl

|l7Z4 PREGO SEI NFRA xs 0.1 UMI
M il \S5

1,35

M824 RIPA DE PERDBA (MADEIRA DE IA QUALIDADEI DE LXSCM SEINFHA 6,73

\M , * .II ,j_ ~
' ' ` " î

10405 CAIBRO DE 1":l"

46519 LINHA DE MASSAAANDUBA 12 1 G CM (5' x 2 1/2'] SEI NFRA

M 3, 4,31

M 1. seu' 2`I.fl

Fr?=n«:šsr.c,«nt É sSanîea

8.2. C3005 - HADEIRAMENTO PITELHA CERAMICA Cl REAPROVEITAMENTO (M2)
M

TOTM IAATEIIAL:

VAL* SEM ENCARGO8: 6153

VALOR ENCARGOI (lî.20'›í|)2 14,11

VALOR DOM ENCARGO82 BAB

VALDR SDI l24.52%): 18,48

VALORCOMBDI!

Î
Iœll AIUDANTE DE CAIIPINTEIID SEINFRA H I. 7,84 7,6*

IMSG CAAPINTEIRD SEINFHA H 1. vm' 9.63

TOTAL MAO DE OIHA1 GJ!

**~1



il
Ô _ 0 KG 0.56I24ü8 PREGO 11/2" x 14

I241O PREGD 2 L/2" x 10 (18 X 27)
ÉIPIIA

SEI WRA

0. H.
«G 0.07 11, 0.79

_.£
«.@“*

O Fls. Ê

_ Rubrica âá'

@fa de \\II\\“

TOTAL IIATÎ *~*1
VALOR SEM ENCARGOSZ 18.81

VALOR ENCARGO5 (lG.20%): 14.H

VALOR CDM ENCARGO8: 33,70

VALOR IDI (Z4.l2'IL)2 8,26

VALDR COM EDI: 41.96

I
8.3. C445 TELHA cERA›1cA (Mz)2.

I239l

IJ'I rw)-1 Î
PWREIRO SEINFRA H 1,1 9.63 10,58

T1543 SERVENTE SEINFRA H 1.1 7.11' 7.ü

TOTAL MAO DE @RM 15.44

IY.. II: 1-.ann *WII' Izoas 'man cEnIuwcA coI.oN|AL
I A

SEINFRA

'*`Iu11b ÎÎ.
UN S3, D.51 16.83

TUTAI. IAA TEIIAL: NJ!!

VALOR SEA ENCARGOSZ fl6.27

VALOR ENCAROOS (li.20%): 15.70

VALOR COII ENCARGOS: 511.97

vA|.oR :nl qzuzuyz 12.80

VALOR COM EDI: .47

.num A ' A I. . *I _ II __ _ L _ __ _ .. *_ «›*4l2391 FEDREIRO SEINFRA H 1.1 Qü 10,58

12543 SERVENTE SEINFRA

'IA C2201 - RETELHAMENTO Cl TELHA CERAMICA COM 50% NOVA (M2)

H 1.1 7,1 7.85

TOTAL MAO DE OOIIA. .““I
IZDÃS [TELHA CERAMICA COLONIAL SEI NFQA UN I 15. 0.51

mm. numunu

VALOR SEN ENCARO8:

us'

un
VALOR ENCARGOS [85.20'A)£ 18.7fl

VALOR COII ENCARGOS: 41 .78

VALOR IH (M.52%): 10,25

VALDR 6% BU: ma.

8.5. C0041 - ALGEIROZ EM TELHAMENTO COLONIAL (M)

mr , *_

lZ391 veuaslno H A SEINFRA N H 0. ` H 1"' 'E' e. 5 .78
l1543 SERVENTE SEINFRA H O. 7.13 «LE

I ton; mo ui onu.
I 1

HJC

1,
I'1

_L_.
Aašu eaossa ' M3 0.111 S5, 0,22

CAL HIDRATADA ne 0. 1.1 0.71

I0108

10441

10805 CIMENTO FORTLAND

. .4
SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA KG U. UI 0.30

Francisco c. sS _-TJIJ .-J 1,-'D

TOTAL MATE RI Al: *-*1
VALOR BEN ENCAROO8: 11.63

VALOI ENCARGOS (Bi.20%)!

VALDR CON ENCAIGOSI 10.44

vaμon am Iuxnr 5.01

VALOR COU EDI: 25,45

I I 1

u.o.cuaa-cuusanμ rsL›1AcERAu1cA,smaoçAnA μm)
_II

11391. PEDREIIIO SEI NFRA N 0. 9. 6.81

12543 SERVENTE SEI NFRA H 0. 7.1 3.57

YDTALMAODEOCIA: *1
î

10926 CUMEEIRA PARA TELHA CERAMICA SEINFIIA UN S 1,34 4,02

mru unrtnuun I.lI
If 7 I I ., ._ V _ __,,,__.

,_I*J I \›I`I WL.
CUZN IIARGAMASSA MISTAÉ CIMENTO CAL NIDR. E AAEIAS/PEN. TRAÇCI 112.9 SEI NFRA M; o, snspv' 0.77

T01 AL SERVICO1 9.71



C0444?

15;,

11-Á01

_¿z›

o\1"3®
vA|.on seu Eucnaos:

vnμoa Eucaneoa (sszouy
13.17

*E -ha

gâ _ Éïrica îšö'
'lb W

6.7. C0660 - CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIMENTO Jâcrn (III

VALOR COU ENCÀRGO8: 10.43

VALOR BD! (24.$2%)1 6.61

VÀLDR COM IDI: 25.44

|***=~<«1-11 E "I *E Tîi in 114»lœdå NUDANTE DE BQCANADOR SQNFRA H I. 7,64 7.!-1

l232D ENCANADOR SEINFRA H IJNOMXD R53 9.63

TOTAL MAO D5 Gill: RJ?
V*~ __ ___, ..

K1538 CHAPA DE AÇO GALVINIZÀDÁ N.2$. DESENV 0.33M SEINFRA M 1, 15. 16,36

M725 FREGO ISXIS SEINFRA KG 0,07 11,26 0,70

I1784 REBITES SEINFRA KG 0. 35.04 1,14'
l1873 SOLDA 70X50 SEINFRA KG 0, 85.54 LW

TOÎM MAIERIÁIJ *1
VÀLOR SEI] ENCARGO8: 87.77

VÁLOI ENCARGOS (U$.20'/JI 1-\H

VALOR CON ENCAROOSZ 52.60

VALOR ID! lI4.l2%)t 12.80

VÀLOR COM BU:

ml. C0773 - CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

_ __ , ,
10682 BÈTONEIRA ELETRICA S80. (CHF) SEINFRA H 01 19.1 0,2-l

TOYÀl.îQUPÀlÉ|l`TOt 0.30

T'1.....
SEINFRÀ N 0 0-sa

“iimm 'Anuman/Fzansvno E A 7,70

nous cmvlmaao 1 SEINFRA H 0.63O.
` 1

G .T4

12351 PEDREIF-0 SEINFRA H 2.89

12543 SERVENTE SEINFRA H 7,95

*W
I01ü3 ARAME RECOZIDO N.1.8 IWG SEINFRA 0.23

00108 ` AREIA GROSSA SEINFRA M3 2.20
1

l0163 AÇO CA-50 SEI NFRA KG 5,*

10528 CHAFACOMPENSIDO RESINIDO IUMM (1.10 I 1.2G\d] SEINFRA M2 16,51

IOSCIS CIMENTO PORTLAND SEI NFRÀ G 7,*

IISOS PEDRISCO SEINFRA M3 6,25
M724 PREGO SEINFRA KG

0. I,

LI Il

ÎOÎMHÀDÉUIIÁ.

xs n. 11.
o. ss.

'-111111 4.44

------H 15,51

17 ....... Q,
"HH" SU.

-»---~-- 11
\ 'rouL Mariam;

0.23

VÀLOR SEM ENCAROS:

VÀLOR ENCARÈI (U5.20%)Z 21.!!

VALOR COU ENCÀRGOI2 8.44

VALOR IDI [I4.§2%)2 21.!!

VALOR COM EDI: 101.14

I
5.9. C1 353 - ESTRUTURA METÁLICA TRELIÇADA EN WU. EM IMRQUISEB [M2]

11530 MONÎIXR SEI NFRA H 2. 31 25 -'ll

12543 SERVENTE SEINFRA H 1. lq 19.

T0111 MAO D! OBRA: Ö5.

~ E ~ E~-›«_- . 1' '_ . Y' "' 1 *:. __ . __ _-* * * *F-.5,*.~. 1 ..-«:- -1 1 '-.~*-~,- --

ma:-1 'cowouarrzs zsrnurunns ne Acu
H , ,_,,_____, ._._, _.___, ..1 .

ggmpgvμ gg 14.!£CDIIIJ 4.60 68.!!

f”

Fr2r1cîsco.*\n2c .. des Santes W-°* °°'* EN¢^R@°8= *NM
` ' ` ` ' *.' . VAI.ORIDH34.l295): 17.6

0.10. M364 - ESTRUTURA METÁLICA DE ÀPCIO - PILAREB |KG|

TOTAL M ITENAIL *-1
VALOR SEM ENCARG08: 114.11

VALOR ENCARGO8 (lG.2U%]š

VALDRCOM IH: 191.06

vA1.on sau ENcAnoos:| me



I

55
41/

F0 D5 nl?
'I Q. vA|.on aucmaos: ILM

C0 Hs.

4%), _ Rubnca \

VALOR COU ENCARGOS: 12.48

VALOR BDI (24.52'A)2 3.06

VALOR COM EDI: 15.54

6.11. mas - CHAPA GALVANIZADA PERFURADA ne :mm com PINTURA ELEmosTAncA un WB de \

7.1. C1471 - IMPERHEABILEAÇÂO CI MANTA ASFÁLTICA Cl ARMADURA DE FILME DE POLIETILENO (M2)

I
VAI-OR SEN ENCÀRGOSI 143.57

VÀLOR ENCARGOS: ILN

VÀLOR DOII ENCAIGO82 141.67

VALOR IDI (24.52%): 85.23

VALOR COM HDI: 'I Tlfl

I
màuuiu * * :_ _ > . 11z*11[<=1.1H'1¢111.11_v¢ *°*I*. _lGJ39 AIUDANTE DE AFUCADOR DE IMPERMEAEILIZAÇÃG SEINFRA 14 0,1 7.84 \JJ

1oœx uucnoon xuvsumsmuznclo SEINFRA H 0.17 9.53 1,64

TOÎÀL MAD DE OBRA!

“II I
lil

` ' ` :V ' :V _'
um 'c-:As

0.72semrvu Ke 0.1 Sii
TOTM. MATIN 0,71

VALOR SEN ENCARGOS! 3.80

vALon Encuoos (aszoœy 2.53

VALDR CON ENCARGOS: 5,12

VALOR IDI (2Á.52$i).' usa*
VALOR COM EDI: 7.76

I
8.1. C0776 - CHAPISCO CI ARGAMÀSSA DE CIMENTO E AREIA SIPENEIRAR TRAÇO 1ZJ EBP! Guin PI PAREDE (M2)

11.1141 1 1;'D391 SEINFRA 0.3
11543

veuaano K K
ssnvsms SEINFRA

H 0.1 9.

H DJ 7.1 1.111
I

TOTAL MAD Di Ollhx I.

IOXIJB

IDBGS
SEI NFRA M3 ILÈI 5 I .O0mizh Mwa W v

CIMENTO PORTLÀND SEINFRA 1.12

K 7
UALMENTE su Faces Inreanμg ne Pmsœå gsrsssqnn ne zpmu. com sxscuçxo os musclps. AF,oo:zoj4 ;u1z!_V

KG 2. D.

rom. unmuu.. "'I
VALOR SEM ENCÁRGO3: aμ.

VALOI ENCÀRGOS IQSJIHH: 1.73

VILOR COU ENCÀRGOS: 5.18

VALDR BDI (24.i2%)1 1.27

VÀLDR COM HDI: 6.461
88316 SERVENTE COM ENCAR605 CDMFLEMENTARES SINAPI H 0.171 10.0!

MAN

ans: Ana-1AMAss/1 flwço nu (EM vowms ne c1~1zN'ro, cu. s Anaμ 1v1éau1 úM1nA› 11 smm Mz 0.017 situe' un
Emaoço/MAssA úmcA/Assammsmo ns Awsnnam ne vsmçln. vasrwzo ursclmco
com esronnna ano L. Ar_oa/:ms

mœ vmnëmo com Euculsos CGMFLEMENTAHES SINAM H 0.47 12.4' SN

I,`/2

Francïecs. 1Ic.Î US 5311103
' " "` _ ` Î` vA|.oncou|an|:

0.3. C4445 - CERÀMICA ESMALTADA RETIFICADA CI ARG. PRE-FABRICADA ÀCIIIÀ DE 30X30u'|'| (90IIl:|n') - PH-5IPEl-4 - PI PAREDE (III)

YOTM. SERVK01 **~1
VILOR SB] ENCÀRGD8: 3.64

VALOR ENCAROOS (84.1$%): 4,35

VALOR CON ENCARGOS: 28.1!

vA1.on au (u.sz%): SAI

31 .S7

I

Î É. 1.141
SEI NFRA I P~1 .0

,, ,__ _ _ H _
11328 LADRILHISTA

IZS43 SERVENTE SEINFRA H 0, 7:31 5.14-

TOÎM [ILO DE ODM: `I!.I7

lfiåœ CERAMICA ESMALTADA RETIFICNJA DIMENSDE MAIORÊS IX 30I30cm (flDc11'r')- PEI-S/PEI-4 SEINFRA
. .. DE __ *wi

M; I,I NW 43.34

16508 ARGAMASSA COLANTE PRÉ-FABRICADA F/ CERÂMICAS E PORCEIANATOS SEINFRA \(6 6. 2.00 I6.W



9 0DÊp

43

_ åubnca ,Ø\Ö/
G/'WG de \nm

O4,/œ

7`
,sb

@ÔC
1'Ê" o*<19

rom. Mnfrlux:

VALOR SEM ENCARGO8:

5,80

71 ,I1

VALOR ENCÀRGOS [$.2fl%)Z 10.2!

VALOR COM ENCARGO8: ILE

VALOR HDI l24.62'/JI MN

VALOR COM EDI: 101.72

8.4. C0766 - CERÁIKA VERMELHA [7.5X151€!!! CIARGAMÀSSA IISTÀ CIMENTO CÀL HIDRATADÀ E AREA (M2)

11-mug-u \ Î › î¿ 115 \
H328 SEI NFRA H 1-A144

LADRILHISTA

l2543 'ERVENTE SEINFRA H

1 0.

1560111010 7,1 10.70

IOTÀL MAO DI OEM: 21,14

iflfl *rai
10109 ARESA MEDIA SEI NFRA M3 U. 51,00 1,55
10441 CAL HIDRATADA SEI NFRA KG 1, 1,10 2.01
10519 CERÃMICAVEHMELHA 7.5Xl5CM SEINFRA M2 1,1 12,30 13,53
IOQUS CIMENTO PORTLAND

r-›-›~  1 1 - 1 I

SEINFRA KG xa. qui LW

YOYÃL MITENÀU ***|
VÀLOR SEM ENCARGDS: 57.2!

VALOR ENCÃIGOS (8S.20%)2 21.42

VALOR COII ENCARGOSZ 53.66
VALOR HDI IIÃJZHH: *ISIS

VALOI COM EDI: 33.40

8.5. C1123 - REJUNTAMENTO CI ARG. PRÉ-FABHCADÀ. JUNTA ATÉ Zmrn EM CERÀMICÀ. NJIIIA E IIIXJD cm (900 cnfl E PORCELÀNAT08 (PAREDEIPISO) I 1

SEI NFRÂ H 0 95 1,53
|1.32E LÃDRILHISTA

l2543 SERVENTE SEI NFRA H QEUWIW 7,1 L-IG

YOTN. MADDÊDG ' *-*1~ . . «_ `**î V \K ` ` V \M 1 *_ ` ` ` * iv WH. «
, , _ _ _. _, ,_ .. . .. _. ,, 1 .E .-.__ ., 'una

IOHB |ARGAMASSAPRE-FIBHICADA PMA REJUNTAMENTO SEINFRA

T0711. IIIYEIIAIJ

VÀLOR SGI ENCARG08:

0,46

3.01

VALDR ENCARGO8 (I5.20%): 2.8!

\IALOR COU ENCARGOI1 ~--1
vA|.on sm ¢u.s2%›: 1,s4`

VALOR COM EDI:

0.1. C1919 - PISO INDUSTRIAL NATURAL E8P.I 12nIn, INCLUS. POLIMENTO (EXTERNO} [II2)

,mns MÁQUINAQE Poun (can) SE1NF;!A H o. o.es* (1.68

TOYII. EQUPIMEHTO2 lil

11227 enmlfslno/MAMomsTA K K H Î kw- SEINFRA H 0 0. 4,51

12191 PEDRÊIRO SEINFRA H 1 B. 11,55

IZ543 SERVENTE SGNFRA H 1. 7.1 G56

YDTAI. IIÀO 0€ Olll: 10!!

(CIBA AGREGIDO DE ALTA RBISTÊNCIA PARA PISOS SEINFRA 0.4121. 8.61

10108 AREIA GROSSÀ SEINFRA M3 0, 56.00 1,65

10508 CEM SEINFRA IG 0. 1 1 4.65 1,47

IOBOS CIMENTO PORTLÃND SEI NFRA KG zssoooonó cust 12,23

Il 101. ESMERIL N35 SEINFRA UN 0.1 31 ,O0 3,1!
IUQ2 ESMERH. N.60 J SEINFRA UN Ofliflmmfl 1,60*

|131E lUNTAPLAST1CA'l'27MMPARAP1SOS SEINFRA M

SI,

1. 3.40

Frërïcïfëffî-. d-35 Saflîüš vuon :ncARoos(as.zo-51:
._ g* » _ vnwncousucmoos:

0.2. caom - CERAMICA EsuALTAnA REr|F|cA|:›A cl ARG. PRE-FABRICADA ACIMA DE :maso un (non env) - PEHJPEI-4 - P: Plso (M2)

TOTAL Il RIM: ami'TE

VALDR SEI ENCÀRGOS2 57.75

21.23

'Il,fl

vuon um (uszasμ * 18.11

VALDR COM HDI:



IBZB LADRIU-IISTA SEINFRA H

12543 SBWENTE SE1NFRA H

0. 9.
0. 7.1

Ionu mo of onu

5.7!

4.26

11:11

f*-4*IGSOO CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA DIMENSÖES MNORES DE 'ãûúücm (SW cm1] - PE1-5./PEI-4 > r V YSEINFRA M2 1,1 7 as,-wi' 43.34

16508 ARGAMASSÀ COLANTE FRE-FABIIICADA P/ CERÂMICM E FCJRCELANATOS 0 D E ` SEINFRA KG E. ZM] \6.œ

4%, 4M G. rouL uusnsnu

VALOR BEII ENCARGO8:

un

50.401

CO
7"'ší"0 VALOR ENCARGOS (85.20%)t

VALOR COM ENCARGO3: 77.U

VALOR EDI (24.i2%)t 13.12

wu.on cou ami I7.H/(um de §]\\

8.3. C1915 - P180 CIMENTADO CI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIÀ 8! PENERAR. TRAÇO 114, E8P.= 1.542111 (M2)

*~«4~12351 PEDREIRO SEINFRA H 1, 5. 9,63
I2S43 SERVENTE SEINFRA H 1,1 7,1 8,217

'4*°°W** 1 11 .- un

10111 MAO DE OOIA rw'

.FREWillflllfl: ~«+0,01 smn' DIS
10805

min _ . _ un A
10109 AREIAMEDIA SEINFRA M3

CIMENTO POKTLAND SEINFRA KG 5.48 0.46 2.52

YOTIL NATEIIM; 8.4!

VALOR GEII ENCARGOS: 21.1

VALOR ENCARGOI IUSJO'/-II 15.1!

VALOR C094 ENCAHGOS: 88.47

\IALOR D0! (?Á›.i2'A)Z IJ4

VÁLOR COM EDI! 45.41

9.4. C1847 - PISO DE CONCRETO FCKI13,5MPI ESPI7 cm, INCI... PHEPARO DE CAIXA [M2]

IOGBZ BETDNEIRA ELÈTRICA 580. (CMP) SEINFRÀ
0,61

10141. EQUWAHENTO: 0,61

M4.
l2351 PEDREWO SEINFRA μ I B \-

11.55
12543 SERVENTE SEINFRA H 1. Iîl 11.$

1'0YAl MAO DE OBRA: 21,11

ÈÊ. fëfï I10109 ÀREIA MÈUÀ SEINFRÃ M3 u, sana' 3.29

IO280 BRITA SEINFRA M3 D. 76,75 213IOBOS CIMENTIJ PORTLAND SEINFRA KG =**- °-**1μï ILBZS RIPA DE PERDEA (MADEIRA DE IA QUALIDÀDE) DE I.X7CM SEINFRA M 2, 3. 55 7,10

IOTAL DIITERUMJ apt

VALDR BEI ENCÀRGO5: 47.fl

wu.oR suclmoos (eazœsr
Cl. D U? U) Là) =aFg:-y;fï+=_(`..f: .- J1 _ 0°» VALOR COU ENCARGO8: ¢7.U

`1 VALOR IDI l24.§2%}: \EU

VÀLOR CDH DOI: um;

8.5. C2893 - PAVIMENTÀÇÃO EM PARALELEF1PE& Cl REJUNTÀHENTO MBREGÀEXJ ADQIJIHDO) (M2)

faq
l0716 CDMFÀCTÃDOR LISO TANDEM AUTUPROPEUDO (CHF) SEINFRA H 0.01 67.06 U ,67

TOTM EQUIPIMIEIITO: mn'

H 0.1 960445 CALCÉTEI RO SEI NFRA 1.44

(2543 SHVENTE SEI NFRA H 0. 7,3 2.5

TOÎÀI. MAD DE OGM: 4,2'

....4
lûlll AREIA VERMELHÀ SEINFRA M3 0,1 46. B.N

l2527 PARÀLELEPIPEDD [11 X 18 CM) SEINFRA UN . 32. 1. 40.111

YOTÀL Hlfíllll: "I
C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E NIEIA S/PEN. TRAÇO 1:4 SEINFRA D20 301.25M3 0 8.05

ïbïll SEIIVICO: **1



C04,,

<9\P

Fls. O

% Rårlœ ,öl

1%/fa de \~N\\`°Ø

'p.U UE/5

57.!!

'P
A 6 óšg vALon seu :Manan:

VALOR ENCÀROOS (B0.20%)1 LW

VALOR COM ENCÀRGOG: CII!

VÀLOR BDI (24.52%)i 1 5.4?

VÀLDR COM IH: 71.28

9.6. C1123 - REJUNTAMENTO CI ARG. PRÉ-FÀBRICADÀ, JUNTA ATÉ Zmm EM CERÀMICA, ACIMA DE 30:30 cl'l'| (900 cnfl E PORCELANATOS (PAREDEIPISO) ( 2)

TU!
M328 LADRILHISTA SEINFRA H
52543 SERVENTE SEINFRA H

0. B. 1.03

0, 7.1 1.48

TOIAl MM) Di OIIA: LIE'

- _ H ffll*I01 18 'ARGAMASSA PRE-FÀBRICADA PARA REIUNTAMENTO SEINFRA KG 0,1 2. OAI

TOTIL MATEIIILI Mi

VÀLJOR SEN ENCARGO8: 3,01

VÀLOR ENCARGOS (35.20'k|: IIS

VALOR COII ENCARGOS:

VALOR ICI (2A.I2%): 1,54
\

VALOR COM EDI! IAS

10.1.1. C0019 - ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGE8 LIVRES PICX. D'ÁGUA Num (1I2'| (UN)

_,,_,,,4,*_L-«@~«~ V* 0 L 1 0
lOO43 AIUDANTE DE ENCANÀDOR SEINFRA H 0, 7. 0,7*

IZBZO ENCANÀDOR ssmfinn H [ O, 0. 0,87

TOTAL MID Di GI 1.51

6KJ011

I0026 ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO

1 3.

0.W1 IJ. 0.07

u mo Fm ne v£DAçAo 0. 0.20 0.i2

Imax SOLUÇÃO UMPADORA PARA Pvc Ruslno

~.. » _ " _ L.
Aommoa wc som. Fuwees uvnes P/cx. o'AeuA :uma l

semnu L 1

szmrsu. ' uk C
SÊNFRÀ KG

SEINFRÀ M

U, 32.'E 0.10

TOYN. MITERIAIJ *-1
VÁLOR BEM ENCARGD8: 40.56

VALDR ENCARGOS [l5.20'å): 1,31

VALOR COU ENCÁRG08: '|1.I

VALOR B0! (24.i2'MZ 2.51

VALOR COM GDI: 14.7!

I
10.1.2. C0010 - ADAFTAXR PVC SOLD. FLANGE8 LNRE8 PICX. ITÁGUA ZGIIIII (3M"] [UN]

H 3,' vu u 71IRR! NUOANTE Dg ENCANADOR _ SEINFRA

| _ nam Eucmmon SEINFRA H 0. 9. 0 ,B7

TOTM. MÀO DE

KD12 ADAPTÀDOR PVC SOLD. FLANGE UVRES PICX. D'ÁGUA ZSMM SEI NFRA

IM26 ADGSIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA K6 0.œ 43. 0.11

mao nu ne vzoμclo SEINFRA M 0, 0. 0.16

nasa sowçlo umunou PARA Pvv: meloo SEI NFRA |_ o, sz,\ 0.1:

Fmcïr.-zrz. LH sSan?››a

TOTAL lllïíflM; ul'

VALOI GEII ENCNIGOSI 11.52

VÀLDI ENCARO08 (Cl.20%)! 1.33

VILOR COU ENCARGOSI |2.U

VILOR IDI (2Á.52%): 3,15

VÀLOI COM EDI: 1i,N

1lI.1.3. C0021 - AIJAPTADOR PVC SOLD. FLÀNGES IJVRE8 PICX. UÁGUA 32I'rI'|l (1") (UN|
›-n*|wn.._ _ Y _, _ _ _ ,, ._ V H, 4 .,

I' " ' Î ' É1(1)!! AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA A 0 5.11
l2320 ENCANADOR SSNFRA

H 0. 7.
H 0. I, 0,87

YOTM. MAO Di CIRA:
_

LI

_ ` .. _ .*..._ .. _ ¿¿ Î M_,__¿ Î: __ LW. .....¿_. f_..,..›. vw 9...- › ¿› .-: ....μ..`.*\«-:;..,_.;_`.., ,L ML.:

UNIOUI3 ÀDAPTADOG PVC SOLD. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA SZMM SEINFRA 1. V2, 12,79

KXIIIG MJESWO PMA TUBO DE PVC RIGUCXJ SEINFRA KG 0. 43.55 0,15

:mo mA neveu/«do SEINFRA M 1. 0.20 0,20

une soμução umnoom run wc mama SEINFRA L 0, 82.16 0.18

\

J



@.0 DE p

Î. åëšuca

C0
4¢,¿:9

«.-Afï6*

-b'>›

049

TOÎAI. MATEIIAI.: 1:,;|1

VALOR SEN ENCARGOS: 14,*

vA|.oa eucnnaos |u.2om; 1.33

VALOR COU ENCARGDSI 16,fl

VALDR BD! |2A.52%): ÀH

VALOR COM GDI: 30.21

1o.1.4. c1s2s - Jœulom Pvc sommoscμ n= zsmnxsn'*(uN1 9/å,,a _ _ @W
nuaasonμ

KIJA3 AIUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H 0. 7.64 1,57

l232ù ÊNCANADOR SEI NFRA H 0, 9,68 1,03

TOYAL MAO DI OUIA: 3.50

WWF”
IGJ26 ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIDO SEINFRA 0.11

IIIED rm oz vsnμçio SEINFRA QW

M303 JOELHO PVC SDLDAVEL/ROSCA DE 25X3/4" SEINFRA I. 2.31 2.31

I 1888 SOLUÇAD LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA

I..
0, 43

0. 12. l 0.l3

YDTAI. MATIN '

«~+._ 511
il ill

VALOR SEM ENCARGOSI 6.13

VALOR ENCARGOS (B5.20%)2 l,I7

VALOR COU ENCARGOS: 0.10

VALOR BDI (24.5Z%]:

VALDR CDM HDI: 11.33

10.1.5. C1525 - JOELHO 00 PVC SDLDJRDGCA DI 20mmX1!2" (UN)

ICXM3 AJUDANTE DE ENCANADOR
' 1

SEINFRA H 0. 7 1,57

123 20

umnsum* ' 1,

ENCANADOH SEINFRA H D. B.

TOTAL MAD DE OIRA: ïå
lœ26 ADESNO PARA TUBO DE PVC Rlûlï 0_œ1 , 0 ,O7

Illflü HTA us vsmcio SEINFRA 0. 0.20 0.œ

|L302 JOELHO PVC SOLDAVEL/ROSCA DE 2011/2" SEINFRA 1. 1,51 1,31

IIBBB SOLUÇAO LIMPADORA PARA PVC RIGIDO SE!NFRA

SEINFRA xs 4:* ser

o. uma' 0.10

TOTAL NATEIIAL: 1.91

VALOR ENCARGDSZ mg
VALOR ENCAROO8 lIi.20'A)2 2.15

VALOR COII ENCARGOB: \N

vA|.oR um (uxny 1.06

VALOR COM IDIZ

1.6. C1026 - JOELHO 90 PVC SOLDJROOCA. DI 2G|II'l'lX3l4" (UN)

` A ' 1 3
AJUDANTE DE DÖCANADOR

1 \ \ H ..J.
SEINFRA H 0 7 1,57[(1)03

|2320 ENCANADOR SEI NFRA N 0. P, 1.93

TOTAL MAO DGOIIA: *1
ADESIVO PARA TUBO DE PVC RIGIOO

\ gm . » . .
SÊINFRÀ [Q 0.œ 0.11

Fm DE vmmío SEI NFRA

4:. '
n. 0.

zu
0.œ

JOELHO PVC SOLDAVELIROSQ DE ZSX!/4" SEINFRA 1. 2.31

0 0 Îšxåiå
M180

11303

11808 sowçio ump/wan; mu Pvc mama semnu 0. 32.15 0.13

w ._
Francisco Antomo dos Sanaa»

.. _- - , :1.-n f** 1' ;! CÎ`<".¿` *.*~«*-M*-J

10.1.7. C1827 - JOELHO 90 PVC SDLDJRDSCA. DI 32mmX1“ (UN)

ÎDTAI. HATERIAL: 2.5'

6.1!VALOR SEI ENCAHOOS:

VALOR EHCARGO8 (B$.2016): 2.07

VALOR CON ENCAROOSZ 0.10

vm.on au :zu:-/.μ 2,13

VALDR ODM SDI; 11.33

«› 1 A ~ - ' -.J -HV'-Y» ~- _. - M
_ _ * *__^* I.

10043 AJUDANTE DE ENCANAXII SEINFRA

I2320 ENCANADOR SEINFRA

TOTAL MAO DE OIIA

_ run um volnclym vuegwrmu, Jul. I. = ul



10026

lllfll.)

ADESIVU PARA TUBO DE PVC RIGIU) SEINFRA 43.56 0.15

Fm DE vëmção SEINFRA **-*1 0.10

nana :nemo nsouçio pvc ne au 1"
I1888

Q I _ *~e '-. . \
soLuçÃo uwmou PAM wc marco Î i Q

SEI NFRA 7,31 7.31

SEINFRA

KG 0.

M 0.

UN 1.

|_ (LWS =*›**| 0,18

f Hs. o

Qxô
9'7U'a de \N

FIBRNFÎBROCIMENÎO FORNEGMENTO E INSTALAÇAO. AF.00l2010 |UN}

šubrlûã yé/
“Ø

1 H V I1|'n

ÎDÎAL MATEIIAI: *I
VALOI SEI ENCARGO8: 11.34

VALOR ENCARGO5 (0S.20%)2 1.27

VALDR COM ENCARBDSI 14,21

VALOR EDI (2A.i2'k)I 3.40

VALOR CDH E01: 17,

u__._- E; 'nf : :P7 "V Jn. -:1 I" 2." W; Y* ' ']; "V51-of - I* 1'* l"I7V nul 'YIY-5;!-'iz "'* 1'111*

IL
UIIII 1.514 REGISTRO DE BFERA. PVC. COM VDLANTE, V5. SOLDAVEL, DN 15 MM, COM CORPO DIVIDIDO SI NAPI UN 1, 10.66 10.86

(XXHID80 ADESIVO PLASTICO PARA PVC, F1lA5CO COM 175 Gl SINAPI W 0, 12,111' 0.73

Ufllüflä SDLUCAO LIMPADORA PARA PVC. FRASCD COM XLXXII CM3 SI NAPI UN 0.01 C0 33.34 0.47

DG13838 LIXA D'AGUA EM FOLHA. GRAO IG) SINAPI

0 “` “ ' ` ` *_Î-*_ _1un|n* ._ _

0. 1.31 0.03

` mm. Mnsnlmu
. “"I

*°*I*
E8248 AUXILIAR DE ENCANAMR DU BDMBEIRO HIDIIAULICD COM ENCAÊGDS CDMPLEMENTARES SINAPI .4 o, 9.041 0.53

88267 ENCANADDR UU BOMBERD HIIXIAUUCD COM ENCARGOS CDMPLEHENTARES SINAPI

UN

N 0, 12.01 0.6-I

IOTAI. SERVICD1 1.17'

VALOR SEII ENCARODSI

VAL$ ENCARGO8 (84.181€)! **:*
VALOR CDH ENCARGDS: 13.60

VALOR ID! (24.52%)t

10.08VALDR CGA DDI:

I
10.13. C2157 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO DI 20mm (3l4"I (UNI

I' *_*
7.04V H I(1)43 AIUDANTE DE ENCANADDR SEINFRA 4.2!

12320 ENCANADDP SEINFRA H o. em' 5.20

H 0.

mm. um ne own fi
SEI NFRA M I 0.

unau-
0,10

› __- ' _ ___\.Q_`- _ __ __ __ _ .
I1100 FIÎADEVEDÀÇAD

|X7§l REGISTNO DE GÀVETA QUID ZGAM I!/Ã'| SEINFRA UN 1. 25. 25,83

10.1.10. C2158 - REGIGTRO DE GAVETA BRUTD DI 25mm (1") (UN|

TOÎAL MAÎIAIAI: M1
VALOR SEN ENCARGO8: *,40

VALDR ENCAIBOS (8§.20'k)2 l.0l

VALOR COII ENCARGOSZ 43.46

VALOR IDI (2A.52%)2 ««.-1
05.10VALOI CDM DU:

I

' I
._ _ _'._ “__ __ __ _¿ _ __-)__ *-_.__›._..L~__., -.~_.Î*¢-` I Î.1'f.:.;_-

I(X)¢3 AJUDANTE DE ENCANADDR SEI NFRA H U. 7. 4.23

I 2320 ENCANADOR SEI NFRA H 0. 5. 5,20

TDYAI. MAO DE OBRA: __““I
_. ._ . __. _ __ _ ___ ______ _ .`-_ _.

Fm ne vsnnçko SEI NFRA M I, 0. I~›**|mao
mes nzsnmo ns sAvnA aauïo :sum 11'] SEI NFRA UN 1 . 40.7! 40 .7B

Fr"-\rx Q. ID r› *:›

1¢I.1.11. C2301 -TE PVC SOLD. MARRON DI 25n1m[Jl4") (UN)

:amo dos Sanî-as
".__.. -' H --r-›-5 μ.::,›. -.

I..»

TOÎAL IIAÎEIIAU

VALOR Sal ENCARGOSZ

VALDI ENCARGOI (8i.20%)i l,0l

VALOR @Il ENCARGOS: 9.4!
VALDR EDI |2Á.i2'I¢): 14.84

72.03vuoncounm:
I

-1 .
' È

. __ I-. . *Q _1' -____h_.__L_.__.,_ . _.. __

\(1143 AIUDANTEDEBOCANADOR SEI NFRA

IZE 20 ENCANADOR SEINFRA

«Jul

50.45

YOTAI.ldAOD€OIlA.

H 0.1 7,04 1.40

u 0,1 B. 1.53

***1


